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			Na capa: fotografia manipulada de Afonso Salgueiro Antunes, pelo ano aproximado de 1933, em Montes, Alcobaça.

			Nesta página: texto manipulado a partir da obra de Mário Soares (1969); Escritos Políticos. Lisboa: Edição do Autor.

			Resumo

			Com este trabalho procuro fazer uma incursão no pensamento ideológico, desde a formação da identidade política até à assunção de uma militância ativa no Partido Comunista Português. 

			Assim, clarifico num espaço introdutório as questões que presidiram à decisão de enveredar por uma pesquisa sobre esta temática, exponho algumas reflexões pessoais e subjetivas que estiveram na origem da minha motivação para abordar este assunto. Explano ainda as opções metodológicas e apresento o guião de entrevista que orientou a condução das questões.

			Na Parte I, Vidas Contadas, são expostos os testemunhos de cinco militantes do PCP e duma jovem que, ainda que não militante inscrita, concorre pelas listas da CDU como independente e que se assume como comunista.

			Na segunda e última parte deste trabalho procuro abordar algumas reflexões que procuram constituir um contributo à análise da temática que envolve as particularidades da construção da identidade política comunista, do ponto de vista sociológico.

			Procuro uma compreensão dos contextos sociais e de patrimónios disposicionais que possam ter motivado a militância num espaço de uma certa abnegação pessoal em favor de uma causa coletiva. Procuro também contribuir para uma melhor compreensão do ativismo nas bases do PCP, desmistificando o próprio Partido, por um lado, e aproximando os leitores de um maior entendimento e pessoalização de quem assume este espaço de intervenção, diluindo barreiras de compreensão, por outro. 

			Além do reporte biográfico de cada um dos entrevistados, de caráter mais pessoal, apresento um conjunto de notas de rodapé, com ligação a artigos disponíveis na internet, para aprofundamento dos factos ou de personalidades históricas ou de organizações. Sirvo-me assim do relato de cada entrevistado para contextualizar, no tempo e no espaço, uma série de acontecimentos nacionais e internacionais que rodearam a nossa história recente enquanto país, que vão desde o Estado Novo até aos dias de hoje. A esta apresentação diacrónica, soma-se ainda uma contextualização etno-geográfica sumária da envolvente social, política e cultural do microcosmo que envolve cada um dos entrevistados. 

			É um trabalho que se destina, por isso, a um público com interesse nas áreas da sociologia e das ciências sociais e políticas, sobretudo a um público jovem que acede desta forma, com uma linguagem pouco hermética, a conteúdos de cultura geral e da história social e política nacional.

			


			Em memória do Sr. Afonso Salgueiro (1900-1996), 

			bisavô de meus filhos, 

			para quem o 5 de outubro e o 25 de abril 

			eram as únicas datas do ano que valia a pena comemorar. 

			 Foi também um Homem de convicções e de causas

			 não perdidas

			porque, ainda que

			 não perfeita, 

			vivemos numa Democracia… 
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			Ao meu marido e aos meus filhos

			por serem a melhor parte de mim 

			e por não me deixarem desistir

			nos momentos difíceis de descrença. 

			


			 

			“(…) Bacon, (…) no livro chamado Novum organum. [d]ivide (…) os erros em quatro categorias (…). Resultam eles, no primeiro caso, da imperfeição dos sentidos, da influência dos preconceitos e paixões, do hábito de julgarmos tudo segundo ideias adquiridas, da nossa insaciável curiosidade apesar dos limites impostos ao nosso espírito, da inclinação que nos leva a encontrar mais analogias entre as coisas do que as que realmente têm. No segundo caso, a fonte dos errores vem da diferença entre os espíritos, uns que se perdem nos pormenores, outros em vastas generalizações, e também da predilecção que temos por certas ciências, o que nos inclina a tudo querer reduzir a elas.” 

			
	in Saramago, História do Cerco de Lisboa 

			 

			Introdução

			“Every man is (…) like all other men, like some other men, like no other man.”

			
 (Kluckhon y Murray, 1954 cit. por Bruner, E., Horizons of Anthopology, 2009: 79)

			Ser de “esquerda”, ser “comuna”, ser “vermelho” … O rótulo ideológico (o pré-conceito) associado à identidade de cada um persiste na apresentação social de quem perfilha a opção (o conceito) política, económica, filosófica, do Comunismo. Esta opção não é, contudo, do meu ponto de vista, apenas de caráter doutrinário: considero que constitui também uma opção de vida diferenciadora dos demais pelo envolvimento e ativismo político que sugere, ainda que as imagens associadas a um tempo de resistência e ação revolucionária se encontrem igualmente manchadas também por uma prática de fechamento, de isolamento do resto do mundo, por uma identidade feita de gente perseguida, mas igualmente também de perseguidores.

			Historicamente, a “esquerda” associa-se, desde a Revolução Francesa à ideia de progresso, de rotura com o poder estabelecido, à defesa de ideais ecológicos e igualitários, por oposição à “direita”, ligada aos valores da tradição, da igreja, da manutenção da propriedade privada (Mangerona, 2011), ideais liberais de funcionamento de mercado, de defesa de valores nacionalistas. 

			A prevalência da defesa de interesses protecionistas, associada às linhas ideológicas de “extrema-direita”, sobrepõe-se à busca pelo bem comum, de um bem sem fronteiras (territoriais, culturais, étnicas, económicas ou religiosas), e traduz-se (na argumentação e na prática) na imposição de medidas segregacionistas e xenófobas, em valores (primitivos) associados à territorialidade e à supremacia genética, defendendo a separação/exclusão de uns em relação a outros e negando a possibilidade de existência de um espaço de direitos e deveres acessíveis a todos. No fundo, a existência de cidadãos de primeira e de cidadãos de segunda. 

			É por isto que a “extrema-direita” não se equipara à “extrema-esquerda”: enquanto os primeiros se afoitam em demonstrar as diferenças e a sua superioridade em relação a outros, os segundos escolhem a luta contra a desigualdade, ainda que na prática se possam reconhecer a violação de direitos individuais e episódios históricos de enorme violência com autoria de ambos os lados ideológicos.

			É, efetivamente, no espaço ideológico da “esquerda” que encontramos os valores associados à defesa de valores de inclusão, preocupação com a defesa dos interesses das minorias ou com a defesa do direito à universalidade dos serviços de saúde, do acesso à educação, à habitação e à cultura ou ainda com a luta pela defesa de melhores condições de trabalho junto das classes profissionais mais desfavorecidas, ainda que entre a “direita moderada” e “centro-direita”, se defendam igualmente Direitos considerados fundamentais. Também por parte da “esquerda”, além do discurso algo tradicional que empurra “para lá” de uma “fronteira” imaginária os donos do capital e os patrões, e “para cá” os trabalhadores explorados e oprimidos pelos grandes interesses económicos, surgiu, há algum tempo, a integração das preocupações com as condições de trabalho e de sobrevivência das micro, pequenas e médias empresas em luta com as grandes multinacionais ou empresas nacionais pertencentes aos grandes grupos económicos. 

			Há, por isso, que reconhecer um esbatimento de fronteiras entre as linhas que separam “esquerda” e “direita”, sobretudo no que respeita a valores que ultrapassam as questões meramente políticas e que se incluem em espaços mais ligados à consciência de cada um e à defesa de uma moral e de uma ética, individual, mais ou menos rígida, mais ou menos flexível.

			É a afinidade de interesses e condutas, de posições ideológicas, que define a militância num determinado espaço político e partidário, unindo homens e mulheres num esforço conjunto de fazer valer ideias e ações assentes em modelos sociais e económicos que procuram generalizar uma transformação do mundo à medida da sua própria visão de sociedade ideal e que consubstancia uma identidade coletiva onde a identidade individual se alicerça, mas também, de alguma forma, se dilui.

			A militância no Partido Comunista suscita-me um especial interesse pelo papel que desempenha junto dos seus membros de educação partidária, doutrinação das bases, a defesa dos interesses das minorias, dos mais vulneráveis social e economicamente, dos interesses dos trabalhadores em geral. A formação de um espírito comum, de uma identidade de grupo que assenta numa espécie de vocação para a intervenção social e política é transversal a todos os membros, independentemente da formação académica ou profissão que exercem, desde o operário ao dirigente político, atingindo uma expressão singular na criação artística sobretudo nas áreas da escrita, da pintura e da música. Da mesma forma, me convoca a particularidade que assume a ideologia comunista na construção de uma sociedade sem classes, distinguindo-se de uma qualquer organização partidária: é também, e além disso, a defesa de um modelo de sociedade. 

			A meu ver, são fundamentais para o sucesso das ações dinamizadas pelo Partido a disciplina partidária, que esbate a individualidade pelo superior interesse do bem coletivo, o discurso fechado para “fora” em expressões que se mantêm ao longo do tempo, em conteúdos e vocabulário muito próprio, uma hierarquia bem estruturada assente numa organização de base, cujo poder é (supostamente) orientado de baixo para cima num sistema piramidal, em que as propostas, a participação e o envolvimento das massas (militantes de base) devem ser valorizadas. Por oposição, no atual modelo de sociedade ocidental, de consumo, do imediatismo, prolifera um discurso mais orientado para propostas de satisfação das necessidades individuais do que para o bem coletivo, o que compromete os militantes do Partido Comunista a um exigente ativismo. 

			Se será fácil de enquadrar e de entender a formação e o empenho persistente na luta ideológica de um grupo de homens e mulheres no espírito de resistência ao Fascismo e à Ditadura que vivemos em Portugal até 1974, a desagregação e a destruição de um modelo com a abertura dos Países de Leste ao ocidente e às políticas económicas associadas ao liberalismo e à globalização dos mercados poderia ter abalado as crenças políticas mais profundas e a militância convicta de novos e antigos membros do Partido Comunista. Como se ajustam, então, estes modelos? 

			Esta pesquisa que me proponho realizar e apresentar, assenta no entendimento de uma sociologia que rompe com a investigação clássica ou mais tradicional, ocupada e preocupada em encontrar propostas de explicação do social na generalização e quantificação da realidade, traduzida em números e em estatísticas para caracterizar comportamentos sociais. Ora os comportamentos só são sociais porque estão presentes num número mais ou menos alargado de indivíduos, não deixando por isso de constituir, originalmente, um comportamento individual. Assim, podemos abrir a uma nova forma de encarar e compreender o social, à semelhança de Bourdieu (2001), e outros que se lhe têm seguido como Kauffmann (2003) ou Lahire (2003, 2004, 2006) a partir de uma escala individual, de “entender o social incorporado no individual” (Ferreira e Silva, 2019, p.30). Como afirma com muita clareza Lahire “(…) não há nada mais social, mais compartilhado por todos, do que os ‘problemas’ ditos ‘pessoais’ (…). O mundo social está tanto dentro de nós como fora de nós.” (Lahire, 2004, p.XII cit. por Ferreira e Silva, 2019, p.30). 

			Na realidade, este contributo que procuro dar para uma maior e melhor compreensão da realidade social está fortemente assente na necessidade de aprofundamento da interioridade de cada um, reconhecendo que a construção da identidade individual se concretiza no confronto permanente e contínuo com o “Outro”, com a alteridade, em contextos e vivências diferentes em cada percurso biográfico. A forma como cada sujeito integra os acontecimentos na sua vida e os representa nas suas memórias (Damásio, 2017), ajustando comportamentos e assumindo escolhas diferenciadoras é o que concretiza a sua originalidade, a sua singularidade. É, no entanto Lahire que nos introduz o conceito de património disposicional ao considerar “(…) as diferentes experiências/vivências incorporadas em cada indivíduo, ao longo do seu percurso de vida e nos diferentes contextos que perpassam no seu caminho, somando atualizações constantes que o transformam, e que constituem um verdadeiro património de diferentes disposições ou stocks disposicionais (Lopes, 2014), que não só variam de indivíduo para indivíduo, mas também são diversas em grau e intensidade.” (Ferreira e Silva, 2019, pp.30-31). 

			Partindo da convicção de que não só a originalidade de cada um se constrói a partir das experiências únicas que vivencia ao longo da sua vida, mas também a partir de um verdadeiro património de ideias, convicções e reflexões que se apropriam, acrescentam, completam ou refutam de uma geração para outra enquanto herança familiar imaterial, importa conhecer a leitura que cada individuo faz desses legados. A entrevista em profundidade, não estruturada, informal, assente num guião orientador, foi a opção de uma ferramenta teórico-prática, um dispositivo de compreensão e de apresentação do indivíduo, a partir da compreensão que faz da sua própria realidade vivida, refletida e narrada. A escolha que cada um faz nas palavras que o dizem, os episódios biográficos que decide partilhar, transformar ou ocultar, a forma como interpreta, justifica e reflete sobre os contextos e sobre os outros mais ou menos significativos, concretizam, consubstanciam a auto e a heterorrepresentação individual num retrato único e original de cada sujeito e, simultaneamente, a possibilidade de compreensão duma realidade intuída mais geral. “Da mesma forma que escolhemos a pose e a roupa, a paisagem que nos emoldura ou mesmo quem nos acompanha no retrato que nos apresenta (representa), também na narrativa biográfica se selecionam as vivências individuais que se pretendem destacar ou anular.” (Ferreira e Silva, 2019, p 31).

			A identidade de cada um constitui, desta forma, um desenho único que resulta da confluência de acontecimentos e de opções que geram novas e diferentes possibilidades. À medida que avança no seu trilho de vida, o indivíduo é cada vez mais seletivo de pessoas, de interesses, de comportamentos, ajustando a sua realidade, compondo, guardando para si as afinidades e excluindo os espaços e as entidades de não-identificação. Formam-se pequenos ou grandes grupos de indivíduos que partilham pensamentos, motivações e ações comuns a outros que se lhes associam por proximidade de interesses. O global é, então, produto da complexidade das singularidades individuais, únicas e originais, mas, de alguma forma, comuns. Ainda assim é preciso ressalvar que este produto se transforma numa entidade diferente do somatório do conjunto de indivíduos, das suas ações e das suas representações: em conjunto: cada um não é mais o “Eu” e o “Outro”, mas um “Nós”, múltiplos eus, produto de cada diferente papel na dialética da relação entre dois ou mais indivíduos… 

			E é este entendimento e esta compreensão que procuro ao abordar a temática do indivíduo que optou pela militância no Partido Comunista Português, por um lado explorando os contextos que estiveram na origem desta mobilização pessoal para integrar o coletivo, por outro lado analisando a forma como se ajustou o pensamento individual às causas comuns que caracterizam esse pensamento coletivo, bem como às transformações sociais, económicas e políticas que caracterizam a atualidade.

			Acrescento ainda que a minha participação como investigadora não é inócua nem passiva: a seleção de questões que coloco no guião inicial de entrevista, a condução que faço do sujeito para as diferentes temáticas, com maior ou menor habilidade, empatia e competência, determinaram o resultado que apresento e que, conduzido, interpretado e vivido por outro investigador, traria certamente resultado (igualmente subjetivo) diferente. Diferentes entrevistadores permitirão diferentes ângulos de abordagem, diferentes leituras da realidade individual, em resultado da relação dinâmica (terceiro construído) entre os dois interlocutores. 

			Também para procurar permitir a intervenção crítica do leitor e permitir ainda a construção de um outro ângulo de abordagem e interpretação do vivido partilhado, chamando-o à participação nesta relação, opto por apresentar as entrevistas praticamente na íntegra, fazendo somente alguns ajustes de edição por forma a tornar a leitura mais organizada e fluida, sem alterar qualquer conteúdo significativo, mas cortando partes de menor interesse para o leitor que serviram como ponto de partida, trabalho exploratório, para a apresentação do entrevistado ao entrevistador. Repetições expressivas ou hesitações foram sumariamente apagadas, assim como algumas referências a terceiros com caráter mais pessoal ou menos abonatórias. Em nenhum momento retirei do contexto e recoloquei qualquer afirmação dos entrevistados. Alterei, no entanto, a localização de parágrafos inteiros por forma a enquadrar e a dar sequência a áreas temáticas. 

			Decidi manter também as marcas que caracterizam o discurso oral que, a meu ver, permitem alargar a centralidade do palco virtual onde decorre o “diálogo” entre o entrevistado e a entrevistadora, a uma “plateia” que embora possa participar “assistindo” (lendo), infelizmente lhe é negado o acesso às “questões finais” e que, certamente, seriam muitas e outras, se fossem possíveis.   

			As notas de rodapé, que apresento de uma maneira simples e sucinta, procuram também elas convidar o leitor a acompanhar os mesmos conteúdos (ou outros que decorram da sua própria pesquisa), a partir de diferentes propostas de leitura de artigos de jornal, visionamento de reportagens, trailers de filmes, biografias, representações ou músicas, e que constituem a matriz cultural dos entrevistados. É um convite expresso a um “périplo” geracional que apresenta à reflexão e ao aprofundamento de cada um, factos históricos, realidades síncronas e diacrónicas, por acontecimentos passados e da atualidade, de âmbito nacional e internacional, que procurei documentar com fontes que considerei o mais isentas, credíveis e objetivas possível, diversificando orientações políticas e ideológicas. Para todas essas notas ficam disponíveis endereços eletrónicos que permitem o acesso democrático às mesmas fontes ou conteúdos, aproveitando o que constitui para mim uma das maiores vantagens das tecnologias da informação e que é a possibilidade de acesso em qualquer lugar e a qualquer pessoa aos mesmos registos documentais.

			Porquê o Comunismo?

			Antecipando as críticas e eventuais acusações de que este trabalho possa estar ao serviço de interesses político-partidários começo por recusar a minha militância ou sequer ligação a qualquer partido político. É apenas porque reconheço (ou julgo reconhecer!) uma incompreensão sistemática que raia mesmo a campanha persistente contra quem perfilha a ideologia comunista, habitual, comum, entre largas franjas da nossa sociedade. Uns por ignorância pura e sem qualquer critério fundamentado, outros com intencionalidade ideológica, assumem juízos precipitados e pouco refletidos sobre comportamentos, motivações ou opções dos comunistas. E ainda que eu reconheça sem qualquer ingenuidade que os comunistas, tal como os restantes militantes de outros partidos da nossa esfera política, não são absolutamente isentos de práticas corruptas, nepotismo, nem serão todos “puros de coração” fica-me a dificuldade de entender a persistente reatividade ao Partido e a quem nele milita, que oscila entre um zombar caricatural e folclórico e uma incontinência de raiva alardeada. 

			Podia, por isto, ter dedicado este investimento do meu tempo e do meu esforço a procurar entender os fundamentos em que assenta esta perceção, este sentimento e este juízo junto dos não-comunistas, mas decido procurar dar espaço e tempo (oportunidade) a um contraditório que nem sempre se faz ouvir e sentir. 

			O meu interesse radica muito mais em romper com uma memória coletiva que teima em (para mim incompreensivelmente) diabolizar os comunistas associando-os a uma ideia de sovietização da sociedade portuguesa, como se as políticas extremistas (que ninguém hoje no seu perfeito juízo defende) pertencessem ainda às propostas do Partido Comunista Português atualmente. As propostas do PCP constituem, para a população em geral, alvo mais persistente do que as provenientes das ideologias de extrema-direita, que tendo estado associadas aos movimentos fascistas e nacionalistas responsáveis também pelo extermínio de milhões de indivíduos, nem por isso são igualmente incompreendidas ou julgadas. Pelo contrário encontram forte eco e apoio nalguns grupos da sociedade portuguesa, no que respeita às afirmações intolerantes e excluidoras de grupos de portugueses com etnia, raça, religião ou orientação sexual diferente, ou de grupos de cidadãos de outros países que contribuem igualmente para o desenvolvimento económico e social do nosso país, tal como milhões de portugueses o fizeram e fazem noutros cantos do mundo. 

			Há, na minha perspetiva, um período da nossa história que teima em não sarar e em não ser esquecido, perpetuado pela manutenção de uma imagem de manifestações e de perseguições públicas, ferida aberta no tempo de excessos do PREC. Contudo, há um outro período da história que é obliterado, um período muito mais duradouro e com impacto muito superior na comunidade que constitui o tempo de Ditadura Fascista em Portugal. Foram rapidamente esquecidos e reconciliados com a restante sociedade delatores, torturadores, colaboracionistas do regime fascista. Vive(ra)m tranquilamente as suas vidas em família e na comunidade, hoje avós diletos de netos que ignoram a biografia obscura dos seus antepassados. As pazes foram feitas através (creio eu) de uma direita que em Portugal efetivamente revelou distância das posições radicalistas, encontrando espaço e voto na sociedade católica, conservadora, liberal, mas democrática. Rápida e justamente se ultrapassou a ferida aberta na sociedade portuguesa com os discursos moderados que caracterizaram o aparecimento do CDS e do PSD. 

			Mas então porque não sucedeu o mesmo com o PCP, cujo discurso mais radical teve um tempo e um espaço próprios, assente nos conteúdos mais inflamados que se seguiram ao 25 de abril? Houve grupos que mantiveram uma atitude mais radicalizada como o LUAR, o MRPP ou o MDP/CDE e que praticamente desapareceram de cena, com pouca relevância eleitoral, enquanto o PCP mantém efetivamente um discurso vocacionado para a luta pela melhoria das condições de vida e de trabalho dos portugueses em geral, e em particular dos menos privilegiados como os assalariados do campo, da indústria ou das pescas, dos micro e pequenos empresários nos quais se incluem os comerciantes.

			Como disse, perceber esta divergência tão profunda implicaria um outro trabalho sociológico, junto da população portuguesa, um estudo alargado sobre as perceções e sentimentos que os comunistas e o PCP geram na sociedade. Não é este, no entanto, o propósito. Procuro igualmente fugir à tentação de analisar opções, propostas, linhas de orientação, tomadas de decisão do Partido, ou de sequer fazer o exame psicológico aos meus entrevistados. Ou ainda de fazer uma incursão pelas coerências ou de buscar incongruências entre o discurso e a prática dos militantes, ou entre a teoria e a praxis do Comunismo… 

			O que me proponho é perceber a formação do pensamento e da integração num modelo coletivo de cariz ideológico do ponto de vista identitário. Porque se é fundamental conhecer o nosso passado para conhecermos quem somos enquanto povo, a construção humana afinada ao longo do tempo pela passagem e ação dos acontecimentos históricos marcantes, também compreender a diversidade destes que somos no presente, é inevitável e imprescindível se aceitamos a heterogeneidade que constitui a nossa Cultura, o nosso Povo, a alma coletiva, se com alma quisermos significar a essência humana que nos compõe e nos caracteriza, o património somado, acrescentado, construído por todos nós, em cada momento, em devir.

			Poderia ter-me remetido à constatação de não deter um percurso académico suficientemente sólido, uma formação nas áreas da sociologia ou da política que me habilitassem formalmente às competências para realizar o trabalho que me propus fazer. Entre o atrevimento (leviandade) de que possa ser acusada ou o excesso de autoconfiança (veleidade) que me fez crer a dada altura de que seria capaz (competente) de enveredar por estes caminhos, optei pela honestidade de entender que a abertura ao entendimento do Outro se pode também fazer no genuíno desejo de aprofundar escolhas de vida diferentes, barradas por preconceitos e construções de exclusão com décadas de mal-entendidos ou julgamentos precipitados que não constroem senão novas barreiras de intolerância e de exclusão. Acredito que é tão importante a prática de um rigoroso método científico nas ciências sociais, quanto é válido pretender um conhecimento mais aprofundado do nosso semelhante: esse deve ser o objetivo principal das ciências sociais, o aprofundamento das decisões e das opções diferentes, de comportamentos sociais diversos, de um melhor entendimento de culturas para a construção de um mundo mais inclusivo e mais aberto.

			Opções metodológicas

			Partindo deste entendimento do Social, distancio-me da necessidade de encontrar modelos explicativos generalizantes, assentes sobre análises positivistas, firmados sobre métodos quantitativos, escudados na segurança dos números e das estatísticas. Não é esse o meu propósito. O que procuro é uma personalização/humanização dos números, a transformação das estatísticas em identidades, no fundo a compreensão da complexidade do social na interioridade de cada um, a forma como o social se imprime na singularidade de cada indivíduo, (en)formando pensamentos, construindo modelos de ação cultural, social, económica, religiosa, política, ideológica, a partir do vivido único que cada um constrói à medida que experimenta diferentes contextos e diferentes relações com Outros, mais ou menos significativos. Se os números nos ajudam a encontrar uma compreensão geral da sociedade, a incursão no pensamento individual, no interno dos indivíduos que a compõem, dá-nos a possibilidade de um pormenor de elementos que nos permite avançar para uma compreensão da particularidade que constitui a globalidade. A diferença de cada um é a normalidade social. E a nossa suposta originalidade, enquanto indivíduos, embate na trivialidade, na banalidade, das originalidades comuns.

			Opto, por isso, por uma metodologia que reflita o meu desejo de compreensão, de acordo com o paradigma fenomenológico, de abordagem qualitativa, a partir da reconstrução dos principais contextos sociais presentes na história de vida de cinco indivíduos inscritos como membros do PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS (PCP), sem funções partidárias de relevância, ou cargos políticos definidos, aos quais se soma o testemunho duma jovem independente.

			A seleção dos entrevistados não é aleatória e assenta na indicação que alguns conhecidos e amigos me dão de sujeitos de referência na comunidade pela sua militância no PCP, ou através de pesquisa da lista de apresentação de candidatos pela CDU a atos eleitorais, e que eu abordo diretamente, através de uma carta de apresentação (minha e do trabalho que me proponho) ou por intermédio do elemento conhecido. 

			Qualquer um dos entrevistados não representa a ideologia, pensamento ou modos de vida dos restantes militantes. Retratam a sua singularidade e originalidade enquanto indivíduos, embora o objetivo deste trabalho contemple um aprofundamento dos contextos sociais que enquadram as opções ideológicas tomadas, sem lugar a generalizações, nem do ponto de vista sociológico nem do ponto de vista de um coletivo comum relacionado com a militância no PCP. Não compromete, não traduz portanto, o pensamento ou o discurso ideológico oficial do Partido Comunista Português. 

			Estas entrevistas diferem da conversação espontânea pela consciência da divulgação/publicação de um pensamento comprometedor, diferente da troca natural e livre de um diálogo, pela autoconsciência e pela autocensura que implica partilhar um espaço reflexivo, uma posição política, que não são apenas seus, mas de alguma forma compromete todo o grupo. As palavras são por isso, pesadas, medidas, ponderadas antes das respostas. Ainda assim, não escondidas ou protegidas pela entrevista escrita, antes beneficiando da impreparação que a oralidade permite.

			Ressalvo ainda que, ao apresentar este trabalho, me proponho à partilha de um olhar de fora para dentro, isto é, de quem apenas conhece o que é dado a conhecer, por intermédio de terceiros, os meus entrevistados.   

			Ainda que não constitua condição para a realização das entrevistas confirmo a inexistência de uma ligação pessoal com os sujeitos interlocutores: de facto não existe qualquer relação de proximidade (familiar, profissional ou social) com nenhum dos casos, nem entre mim e qualquer um dos entrevistados, quer entre os próprios. 

			Em nenhum momento procuro apurar a veracidade dos factos relatados, nem a apresentação cronológica de acontecimentos, respeitando integralmente o relato do mundo interior (Amândio, Abrantes e Lopes, 2016) de cada entrevistado. Como ponto de partida comum entre as entrevistas construiu-se um guião, apresentado a seguir, orientado para três grandes áreas temáticas, como sejam: a Família (original e construída); a Escola e o Trabalho (a representação individual sobre o percurso realizado); e Pensamento ideológico e político. 

			Também não procuro, com os elementos recolhidos, proceder a uma análise de conteúdo clássica, ou (muito menos) desenvolver teorias explicativas e interpretativas baseadas na dinâmica psicológica de cada um… Correndo o risco de me apresentar como uma nostálgica, assalta-me o desejo de ainda defender, neste mundo presente de estatísticas que, ainda que necessárias, nos diluem na generalização, e de algoritmos que procuram traduzir (e transformar) as escolhas individuais e que nos reduzem a um sistema binário de múltiplas combinações matemáticas, quero acreditar que querer conhecer a essência de cada um, a (beleza da) complexidade da interioridade individual, é tangível apenas pela “perda de tempo” que implica a escuta ativa do Outro…  

			E é com grande humildade, e sem qualquer pretensão de me apresentar como especialista em qualquer matéria, que abordo a realidade social a partir da minha própria curiosidade científica e intelectual. A considerar-me especialista de alguma coisa só se entender o desejo de tornar mais claro e compreensível, para mim e para os outros, a realidade individual/social que me mobiliza.

			Guião de entrevista individual a seis comunistas portugueses

			
				
					
					
				
				
					
							
							Questão

						
							
							Guia de temas orientadores

						
					

					
							
							A Família de origem e a família constituída

							Objetivo 1:

							Compreender a influência da história e do contexto familiar de origem nas diferentes opções de vida.

							Objetivo 2: 

							Perceber a atual dinâmica familiar e seu contributo no percurso de vida.

						
							
							 

							Onde e com quem vive(u) o/a entrevistado/a

							Descrição do seu dia e da forma como ocupa(vam) o tempo

							Participação em grupos sociais e/ou políticos dos diferentes elementos

							Envolvimento político dos elementos da família 

							Relação da família com a comunidade

							Caracterização e relação do/a entrevistado/a com cada um dos elementos da família

						
					

				
			

			Tabela 1: Guião de entrevista individual a seis comunistas portugueses: “A Família de origem e a família constituída”

			
				
					
					
				
				
					
							
							Questão

						
							
							Guia de temas orientadores

						
					

					
							
							A Escola e o Trabalho

							Objetivo 3: 

							Compreender o percurso escolar e eventualmente académico e seu contributo para a formação da identidade ideológica.

							Objetivo 4: 

							Conhecer as opções profissionais e a forma como se reflete o contexto profissional na vivência política e vice-versa. 

						
							
							Representações do tempo de escola (e do tempo da universidade)

							Atividades sociais e de ativismo durante o período de formação escolar e/ou universitária

							Relação da família com a escola

							Relação da situação profissional com a vivência política e ideológica

						
					

				
			

			Tabela 2: Guião de entrevista individual a seis comunistas portugueses: “A Escola e o Trabalho”

			
				
					
					
				
				
					
							
							Questão

						
							
							Guia de temas orientadores

						
					

					
							
							Referência/Vivência ideológica e política

							Objetivo 5: 

							Conhecer a importância e o significado que os entrevistados atribuem a Outros (pessoas e contextos) significativos ao longo do seu percurso de vida, e o contributo que estes deram para a sua formação pessoal e ideológica.

							Objetivo 6: 

							Perceber de que forma se inicia o percurso político dos entrevistados no PCP.

							Objetivo 7:

							Compreender a envolvência e o ativismo político dos entrevistados.

							Objetivo 8:

							Perceber de que forma se confrontam as transformações ocorridas no país e no mundo com as convicções dos entrevistados. 

							Objetivo 9:

							Perceber de que forma se relacionam o modelo político e económico do Comunismo com a vivência num modelo ocidental.

							Objetivo 10:

							Conhecer o atual envolvimento dos entrevistados

						
							
							Pessoas significativas, ao longo da vida do/a entrevistado/a, que contribuíram para a formação da sua identidade política e ideológica e de que forma o fizeram.

							Vivências e contextos sociais determinantes para a definição das opções políticas e ideológicas e de que forma o fizeram.

							A entrada para a JCP ou PCP

							Representações sobre o período anterior ao 25 de Abril

							O significado do 25 de Abril para o/a entrevistado/a

							A implicação das transformações associadas à abertura aos mercados dos Países de Leste nas convicções ideológicas.

							Perspetiva sobre eleições e lideranças na atual cena política internacional.

							Dicotomia “esquerda” / “direita”

							O confronto entre o modelo atual das sociedades ocidentais em relação com as próprias convicções políticas e ideológicas.

							Causas políticas e ideológicas que mobilizam o/a entrevistado/a

						
					

				
			

			Tabela 4: Guião de entrevista individual a seis comunistas portugueses: “Referência/Vivência ideológica e política”

			Recolha dos elementos empíricos

			Cada sujeito, com exceção da jovem Margarida, é entrevistado em três momentos diferentes, cada um com a duração de cerca de hora, hora e meia. Em cada encontro, a área temática a abordar é apresentada ao entrevistado com uma semana de precedência sobre a entrevista: “Família”; “Escola e Trabalho” e “Política”. Desta forma o entrevistado tem a oportunidade de ativar competências reflexivas sobre o seu próprio percurso biográfico e elaborar sobre os conteúdos que deseja apresentar, dando inicio a um percurso individual de conceptualização e reelaboração da narrativa de vida e, consequentemente, de reconstrução identitária, rememorando os aspetos que considera mais significativos à luz de um novo entendimento, ainda assim sem retirar a espontaneidade do discurso oral, mais imediato, intuitivo e emotivo do que o discurso escrito.

			Cada entrevista é separada temporalmente pelo menos por 3 semanas de intervalo das restantes. Destas, apresento um relato editado, conforme já referi anteriormente, organizando os conteúdos por temas, “limpando” frases soltas ou inacabadas, interjeições, repetições e hesitações dos discursos, procurando acrescentar-lhe dinâmica e fluidez, sem alterar o conteúdo ou a forma como o entrevistado escolheu dizer-se. Ou seja, não substitui qualquer palavra por outra, muito menos alterei o sentido de qualquer frase proferida. Procedi, sim, à ligação de conteúdos por áreas temáticas, cortando e colando partes de texto, fora do seu espaço original, evitando “solavancos” e “sobressaltos” de leitura. Procurando respeitar o relato do entrevistado, entreguei cópia da transcrição integral da entrevista para confirmação de conteúdos.

			Antes de cada relato, apresento uma análise sociológica que tem por objetivo, não proceder a interpretações de caráter pseudopsicológico, mas identificar e realçar aspetos que dão significação às interrogações de partida.

			Questões iniciais

			Entendida assim como uma identidade, a opção de perfilhar ideologicamente e na ação o Comunismo, assumo que esta construção individual, como toda a construção identitária, assenta em contextos sociais que compuseram, enformaram, uma disposição patrimonial (Lahire, 2004) para o seu surgimento. Mas então, que contextos sociais (familiares, educativos, culturais) envolveram a escolha pessoal, e que é igualmente uma escolha social, de se SER comunista? Que outros significativos contribuíram, e de que forma, para a construção do seu pensamento/ação políticos e ideológicos? Como é vivida a ideologia comunista pelos homens e mulheres, na atualidade? Que princípios defendem? O que os/as mobiliza? Como viveram e vivem o seu ativismo político? Como conciliam ou acomodam a sua identidade individual à identidade coletiva? Como se ajustam no nosso presente, no nosso modelo ocidental, de globalização e de surgimento de focos neonacionalistas e populistas, jovens mulheres e homens, que em contracorrente, se constroem identitariamente como comunistas? 

			Para abordar estas questões proponho-me apresentar o relato de cinco indivíduos, complementado pelo contributo de uma jovem marxista não militante, candidata pelas listas da CDU por Castelo Branco como independente, no que respeita à última área temática abordada (Política). Estes testemunhos resultam de entrevistas realizadas, presencialmente ou por videochamada, entre 30 janeiro de 2019 e 1 de dezembro de 2020, a indivíduos de diferentes épocas geracionais, provenientes de várias áreas geográficas de Portugal Continental e Insular, com distintos percursos escolares e académicos, bem como profissões: 

			a) um homem, com formação superior, de Alcobaça, que nasceu e participou na resistência ao período de Ditadura em Portugal; 

			b) duas mulheres, com formação superior, uma residente no Fundão, outra proveniente da Madeira e residente em Lisboa, nascidas entre finais dos anos 60 e o início dos anos 70;

			c) um homem, com formação superior, ex-pescador e formador na área das pescas, da Nazaré, nascido nos finais dos anos 70; 

			d) um jovem operário da Marinha Grande, nascido no final do século passado (anos 90);

			e) uma jovem de 20 anos, a concluir os seus estudos superiores em Música, residente no Fundão. 

			Em cada entrevista, o foco encontra-se no desejo genuíno de aprendizagem e na gratidão sincera por ser depositária da partilha de experiências e vivências, pensamentos e reflexões, ricos de conteúdo, num enorme respeito por vidas que escolheram, não o caminho mais fácil, mas, muitas vezes de alguma discriminação, e o da entrega a uma luta pelo que consideram ser o interesse superior do coletivo, concordemos ou não com este modelo.

			Reconheço, ainda, a parcialidade e subjetividade que rodeia a (minha) abordagem a esta temática: não há, não existe, imparcialidade, neutralidade, nem escolhas objetivas, assépticas, de temas em investigação: sou, certamente, movida pelas minhas próprias questões existenciais, identitárias, pela emotividade que envolve cada vivido, e pela forma como o integro no meu próprio percurso biográfico. Sou também, assumidamente e felizmente, construção social.

			 

			 

			PARTE I 
VIDAS CONTADAS

			 

			BASÍLIO

			“Capítulo I

			O Partido

			Artigo 6º

			Actualmente, e na continuidade do programa da revolução democrática e nacional aprovado no VI Congresso do PCP e dos ideais, conquistas e realizações históricas da revolução de Abril, o PCP luta por uma democracia avançada - os valores de Abril no futuro de Portugal, simultaneamente política, económica, social e cultural, com cinco componentes ou objectivos fundamentais: 1. um regime de liberdade no qual o povo decida do seu destino e um Estado democrático, representativo e participado; 2. um desenvolvimento económico assente numa economia mista, dinâmica, liberta do domínio dos monopólios, ao serviço do povo e do país; 3. uma política social que garanta a melhoria das condições de vida dos trabalhadores e do povo; 4. uma política cultural que assegure o acesso generalizado à livre criação e fruição culturais; 5. uma pátria independente e soberana com uma política de paz, amizade e cooperação com todos os povos.”

			(PCP, 2013: 91)

			 

			Eu vim de longe, eu vou para longe

			
Quando o avião aqui chegou

			Quando o mês de maio começou

			Eu olhei para ti

			Então entendi

			Foi um sonho mau que já passou

			Foi um mau bocado que acabou

			
Tinha esta viola numa mão

			Uma flor vermelha na outra mão

			Tinha um grande amor

			Marcado pela dor

			E quando a fronteira me abraçou

			Foi esta bagagem que encontrou

			
Eu vim de longe

			De muito longe

			O que eu andei pra aqui chegar

			Eu vou pra longe

			Pra muito longe

			Onde nos vamos encontrar

			Com o que temos pra nos dar

			
E então olhei à minha volta

			Vi tanta esperança andar à solta

			Que não hesitei

			E os hinos que cantei

			Foram feitos do meu coração

			Feitos de alegria e de paixão

			Quando a nossa festa se estragou

			E o mês de Novembro se vingou

			Eu olhei pra ti

			E então entendi

			Foi um sonho lindo que acabou

			Houve aqui alguém que se enganou

			Tinha esta viola numa mão

			Coisas começadas noutra mão

			Tinha um grande amor

			Marcado pela dor

			E quando a espingarda se virou

			Foi pra esta força que apontou

			E então olhei à minha volta

			Vi tanta mentira andar à solta

			Que me perguntei

			Se os hinos que cantei

			Eram só promessas e ilusões

			Que nunca passaram de canções

			Eu vim de longe

			…

			Quando finalmente eu quis saber

			Se ainda vale a pena tanto crer

			Eu olhei para ti

			Então eu entendi

			É um lindo sonho para viver

			Quando toda a gente assim quiser

			Tenho esta viola numa mão

			Tenho a minha vida noutra mão

			Tenho um grande amor

			Marcado pela dor

			E sempre que Abril aqui passar

			Dou-lhe este farnel para o ajudar

			Eu vim de longe

			…

			E agora eu olho à minha volta

			Vejo tanta raiva andar a solta

			Que já não hesito

			Os hinos que repito

			São a parte que eu posso prever

			Do que a minha gente vai fazer

			Eu vim de longe

			…

			José Mário Branco, 1982.

			(José Mário Branco, ao vivo, no concerto transmitido pela RTP1 “Vozes de Abril”, por altura do 34º aniversário da Revolução, em 2008, no Coliseu dos Recreios em Lisboa, no sítio https://www.youtube.com/watch?v=LSKgs10oOQE)

			 

			Alcobaça

			Basílio nasceu e cresceu em Alcobaça, cidade que, como muitas outras, relegou os seus habitantes para longe do envelhecido centro histórico, ocupado por pequeno comércio, “lojas de chineses” e sector terciário. O turismo de passagem é atualmente um dos marcos característicos: as/os guias turísticos que passam com o pequeno chapéu-de-chuva ou de sol, levantado bem no ar para ser visível ao enxame de gente que os segue, e que mal olham para as montras locais, não entram nos cafés, nem nas lojas e, por isso, pouco representam na melhoria do nível de vendas ou da qualidade de vida dos comerciantes locais. 

			A cidade herdou, do tempo de jovem de Basílio, uma desigualdade, assente em famílias cujos apelidos são ainda referência de estatuto social e consolidam o status quo instalado, por oposição aos operários desconhecidos que trabalharam em diferentes gerações nas fábricas de cerâmicas, de porcelanas, de cristal ou de fiação; ou aos arredores rurais, que viviam sobretudo da cultura da vinha e da produção de vinho, a soar a alguma agricultura de subsistência, que ganha hoje contornos de modernidade, mas que representa, ainda em grande número, complemento de parcas pensões e reformas. 

			Os jovens, da cidade e dos arredores, sem qualquer oferta de estudos a nível superior que promova a sua fixação (ainda que Alcobaça se possa orgulhar de ter tido, em tempos, um dos mais conceituados polos de investigação na área da agricultura) partem, para estudar e raramente regressam, da mesma forma que outros de fora não podem procurar em Alcobaça prosseguir estudos académicos e, consequentemente, onde residir1. 

			Basílio

			Final de janeiro de 2019. Está frio e a chuva apanhou-nos a ambos pelo caminho enquanto, cada um à vez e de seu lado, nos dirigimos a pé para o nosso ponto de encontro. Não nos conhecíamos. Pelo menos, Basílio não me conhecia, porque reconheço a pessoa de cabelo e barba branca, de óculos com lentes tão grossas que tornam os seus olhos desmedidamente grandes, que vejo passar e que me é apontada por outros como bombeiro de há muito; diretor e (re)fundador de um jornal local já encerrado, mas que teve um importante papel na divulgação da cultura num determinado tempo; o advogado que não recusava causas de gente com menos recursos que não lhe poderiam pagar os seus serviços. 

			Apresentei-me a Basílio através de uma carta que enviei por correio, onde explicava também sumariamente os objetivos do meu trabalho, e anunciava o meu posterior contacto telefónico. Quando o contactei, através do número de telefone (a partir de uma busca feita através da internet) disponibilizou-se imediatamente para se encontrar comigo e participar no meu trabalho, não obstante o embaraço que lhe reconheci desde logo na voz. Fui eu que insisti em explicar os objetivos do trabalho que me propunha tal como, já no nosso primeiro encontro, insisti em clarificar os aspetos emocionais e científicos que me levavam a esta pesquisa, bem como a forma como decorreriam os seguintes encontros, clarificar também aspetos formais de confidencialidade e anonimato no caso de assim o desejar, de permissão para gravação audio e da publicação do trabalho.  

			O embaraço de Basílio que adivinhei ao telefone confirma-se pela ansiedade na voz que lhe falta a espaços ao longo da nossa entrevista, mais acentuada no nosso primeiro encontro do que nos seguintes. Nas suas respostas, sente-se a reflexão e o cuidado com que procura a exatidão dos termos que emprega, compondo as frases, corrigindo, acrescentando ideias, com grande bonomia e sentido de humor. 

			Visivelmente gosta de relembrar e contar histórias, que o envolvem a si próprio e a outros companheiros, procurando chamar o protagonismo dos episódios aos diferentes envolvidos e à necessidade de clarificar aspetos do contexto social e político de cada momento: a importância de caracterizar a época fá-lo relegar a sua própria participação para um segundo plano de importância. Nomeia, a todo o momento, outros envolvidos (que por motivo de respeito pela sua privacidade, tenho o cuidado de omitir totalmente, retirando partes inteiras do texto, ou quando se revela indispensável para o entendimento do contexto, opto por manter as iniciais do nome) nos episódios que narra, e enriquece-os com pormenores sobre as suas relações familiares ou profissionais, de modo a permitir identificar com clareza o papel relevante e significativo que lhes atribui para o decurso dos acontecimentos.

			O nosso último encontro ocorre a meados de março, marcadas as entrevistas e cumpridas com a regularidade de um relógio, certeiro e pontual. No entanto, Basílio tem dificuldade em expor-se e assume que gosta mais de entrevistar do que de ser entrevistado. Mas é uma disponibilidade inteira. E simpatia, afabilidade até. A gentileza e a cordialidade levam-nos a cumprimentar, com uma familiaridade cortês, conhecidos, funcionários e utentes da Biblioteca, onde nos encontrámos, espaço público transformado “casa”. Conhece muita gente e é reconhecido por todos em Alcobaça onde reside, por ter tido uma vida dedicada à intervenção social mais do que pela intervenção política, orientado por um desejo profundo de proporcionar/facilitar recursos e instrumentos de incremento do nível cultural e educativo da população em geral (do povo) e, sobretudo, da qualidade de vida. A entrega ao ideal de bem coletivo e de proteção dos mais frágeis é sinónimo de um verdadeiro respeito e amor pelo próximo, pelo semelhante. São pessoas como Basílio (com a sua prática e não apenas no discurso vazio de conteúdo) que anulam as barreiras entre convicções, credos e ideologias, deixando somente o (melhor no) Ser Humano.

			Família 

			Basílio nasce em 1947, numa zona considerada dentro do centro histórico da cidade, junto ao antigo Quartel de Bombeiros (Voluntários). O “quintal” da casa dá para o pátio dos Bombeiros, o que terá uma influência grande na sua admiração por esta atividade e que o levará a ingressar na Corporação logo que possível.

			Cresce na liberdade das brincadeiras de rua, com os miúdos da vizinhança e com a irmã gémea, num tempo em que as crianças gozavam de uma autonomia grande, com uma supervisão distante e pontual dos adultos que, a partir das suas casas ou das suas lojas, na proximidade vigiavam os seus e os dos outros, numa mistura saudável e democrática (se havia crítica ou censura entre a vizinhança, não era aberta, mas discreta e ocultada).

			A par das brincadeiras de rua, também o desporto, de uma forma mais organizada, concretamente no Hóquei, constitui um espaço de socialização, alternativo à Mocidade Portuguesa.

			Neto, por parte do pai, de um comerciante em vinho, negócio prolífero neste tempo, o avô detinha já armazém e escritório, espaços de visita de Basílio e da irmã. O pai vem a trabalhar em frente ao Mosteiro de Alcobaça, no atendimento ao público de um Banco, o que facilita a que este se torne uma figura conhecida em Alcobaça.

			Por parte da mãe, é neto de um emigrante regressado do Brasil, que vem a residir em Alpedriz, terra de agricultores e assalariados rurais. A mãe faz o curso comercial e ingressa nos CTT, também no atendimento.

			A Alice é personagem fundamental no crescimento do jovem Basílio e da irmã, enquanto cuidadora das crianças, e mais tarde da própria família que constitui, cuidando da própria filha do entrevistado.

			A família não desempenha um papel de relevo no desenvolvimento das opções ideológicas de Basílio, ainda que a transmissão de valores que este associa à solidariedade, generosidade e integridade constituam uma parte importante do património legado. Na educação da própria filha já Basílio reconhece ter tido um papel diferente, ainda que não intencional, de transmissão de uma postura e de uma visão ideológica associada à “esquerda”, nomeadamente no despertar para algumas leituras com um caráter mais “humano”, na compreensão dos fenómenos da luta de classes ou históricos, assumidamente acompanhando o pai nas suas lutas e, mais tarde, desenvolvendo as próprias. 

			A leitura de jornais é o ponto de partida para o despertar de uma curiosidade literária, e de uma busca pela compreensão do mundo que o rodeia. É, por diversas vezes, referido por Basílio como a base fundamental para o desenhar de todo o seu percurso de vida. Se a família constituiu o seu primeiro espaço de socialização e de legado moral associado aos valores éticos e de conduta, os jornais, assumem um espaço de socialização não menos importante, distante mas influente, a partir dos artigos que constituem verdadeiros elementos na sua educação e na construção de um pensamento próprio, individual. De uma identidade.

			Peço-lhe que me conte a sua história e a história da sua família.

			A “Duarte Pacheco”

			Basílio (B) - Somos um casal de gémeos, (rindo) a minha irmã e eu. A minha mãe era funcionária dos Correios, o meu pai trabalhava no Banco Ultramarino… 

			Uma pessoa com uma importância extraordinária na nossa vida foi a Alice, que nos criou. Já tinha criado o meu pai, e também nos criou a nós… a minha mãe ‘tava a trabalhar… deu-nos um grande apoio. Ela acompanhou muito da nossa infância… já acompanhou a minha miúda, ‘tá a ver? Foi uma pessoa muito importante também na nossa vida, digamos…

			Nós vivíamos ali na Rua Eng.º Duarte Pacheco, atrás do antigo Quartel dos Bombeiros, que era uma rua também com as suas caraterísticas. E depois havia ali um grupo de amigos muito bom. Brincávamos, corríamos, jogávamos futebol. Era divertido. Habituámo[-nos] também a admirar os Bombeiros, daí ter entrado também para os Bombeiros (ri-se) …

			Pois, a sirene a tocar… quando a sirene tocava, pronto, aquilo p’ra nós, também era uma coisa muito importante… Fomos participando, também, nos desportos, nas corridas, depois no Hóquei em Patins, nos infantis…

			Isabel (I) - Mas, nesse tempo, já era assim uma vida muito cheia de atividades, não é?

			B - Sim, nós realmente, por acaso… não sei como era nalgumas outras terras, mas aqui, na altura havia o Ginásio de Futebol, como há hoje, e havia o Hóquei em Patins. Havia uma equipa de Infantis e outra de Seniores, outra de Juniores. Eu andei lá nos Infantis (ri-se). Depois também, mais tarde, começa-se a desenvolver também o atletismo… isto é importante, por o Desporto ter a importância de movimentar esta rapaziada. Embora, uma parte, algum Desporto fazia-se na Mocidade Portuguesa e, dá-me ideia que a malta do meu tempo não entrava na Mocidade Portuguesa propriamente pelos Princípios, era mais pelo Desporto. Portanto, havia uma equipa de Vólei, havia uma equipa disto e daquilo. (…)

			I - A sua mãe estando a trabalhar fora, não era única, mas nesse tempo também não era muito habitual, as mulheres trabalharem fora de casa…

			B - Ainda não era muito habitual, mas ela entrou p’ro Correio. A minha mãe era de Alpedriz. E então aí é que era, [a casa] da minha avó Cândida. E depois o meu avô (que eu não cheguei a conhecer o meu avô da parte da minha mãe, porque ele era um bocado mais velho que a minha avó, acho eu), tinha andado no Brasil, por isso é que fizeram aquela casa depois do regresso do Brasil… É outro fenómeno que pode acontecer muito lá nessa zona, nessa e noutras, que acontecia, pessoas que voltaram do Brasil. 

			A minha mãe concorreu aos Correios, entrou… portanto, fez toda a vida nos Correios. Por um lado, era a vontade de trabalhar, porque ela tinha o curso Comercial… fez o curso Comercial nas Caldas [da Rainha], salvo erro, que era onde se fazia nessa altura… ela fez o curso e depois concorreu. Mas eram quase todas, realmente, nessa parte do atendimento, era quase tudo mulheres… não sei se era política também lá dos CTTs na altura, mas era quase tudo mulheres… Depois era giro, às vezes ia fazer comissões, no verão, por exemplo, uma comissãozinha a S. Martinho do Porto, que era porreiro! A chefe dos correios deixava-nos lá… às vezes, fazíamos ali uma praia em beleza! (ri-se) Em S. Martinho do Porto, quando éramos putos, era uma coisa mesmo gira, pá!

			I - E o seu pai, ficava ou ia também p’ra S. Martinho?

			B - Às vezes ia, outras vezes ficava, era conforme. Porque ele é que trabalhou sempre no Banco… também começou muito cedo… acho que ele entrou pr’ó banco p’aí aos 16 anos ou 18, em Viseu, ou não sei quê, depois veio…

			I - O seu pai era de Viseu?

			B - Não, não, era daqui! O meu avô tinha aqui uma taberna. O meu avô negociava em vinhos e veio cá p’ra cá p’rá Tropa! Ainda havia Tropa cá! Veio p’ra cá p’ra Tropa e ficou. Como algumas outras pessoas. E então depois, negociava em vinhos, tinha uma adega lá na Rua Duarte Pacheco e aqui era a taberna. Às vezes, quando estamos ali no café lembramo-nos: o escritório era logo à entrada, o escritório da taberna e da empresa, digamos. E a gente gostava muito de lá ir, às vezes, a minha irmã e eu… sempre calhavam 25 tostões, que na altura era uma prenda boa! (ri-se) Era uma rica prenda!

			Então, o meu avô veio p’ra cá, p’ra Tropa. A minha avó era ali da Cela, ou desses lados, a minha avó Xica. A outra avó lá de Alpedriz depois veio viver na nossa casa, na [Rua] Duarte Pacheco, numa casa pequena que tinha, ao lado de uma senhora que era a “Nês”, que era padeira, ela e o marido, iam ao forno também… Aquilo era uma maravilha, aquele pãozinho com manteiga a tirar do forno! (ri-se) Isto é só coisas saborosas, não é? (ri de novo) Mas isto tem influência na infância, nisto tudo, nas pessoas e assim! 

			E havia ali uma fraternidade muito grande, uma amizade entre os vizinhos e nós, de certa maneira, fomos criados também por eles. Um universo muito carinhoso, de vizinhos! (…) E então… 

			I - Estava a falar do seu avô e da taberna, e que o seu pai tinha ido para Viseu ter o primeiro emprego…

			B - O primeiro, que era no Banco Nacional Ultramarino, depois conseguiu transferência e praticamente trabalhou toda a vida cá. Era também agente de seguros, teve um escritório de agência de seguros. Primeiro, era lá no topo, ao pé do Correio (o primeiro, talvez…) depois, ultimamente foi lá no Armazém das Artes, na entrada, no escritório, na parte da entrada.

			I - Que pessoa era o seu pai? Como pessoa, o que é que lembra do seu pai?

			B - Bem, era uma pessoa também com um sentido de humor muito grande. (…) E era uma pessoa muito conhecida, até pela questão de trabalhar no Banco, trabalhou muitos anos no Banco Ultramarino, estava ao balcão, foi tesoureiro, e às vezes ajudava aí muitas pessoas… essas pessoas, às vezes, é que nos vêm falar nisso, de algumas ajudas que ele lá lhe deu… Era uma pessoa muito conhecida…E agora quanto a seriedade e isso, pronto, impecável…

			Na altura não era muito vulgar isso de aprofundar isto e aquilo [entre pai e filho], mas foi sempre um apoio e, em certas coisas, podia até não colaborar, já mais tarde, não tolerar estas questões da gente andar metidos nisto e naquilo, pá, nestas lutas, pá, e não!

			I - Não se falava, habitualmente, de política em sua casa, na sua infância, os seus pais não eram pessoas…

			B - Não, não … de intervenção… aliás, eram raras as pessoas que claramente aí intervinham. Era muito raro. 

			(…)

			I - Falámos do seu pai, mas ainda não falámos da sua mãe, como pessoa… não tanto já a funcionária dos Correios, mas…

			B - A minha mãe era uma pessoa (pelo menos pelo que as pessoas me dizem), muito boa e muito generosa. Sempre foi uma pessoa que, lá no Correio e cá fora, gostavam muito dela. 

			I - Mas, nesse tempo (estamos a falar do período anterior ao 25 de abril), isso não era uma situação que fosse abordada pelos seus pais, que fosse falada lá em casa…

			B - Não, não, não!.. Política não, nada, não, não, nunca. Lá em casa, nunca… nunca… Pronto, lia-se os jornais, creio que na altura seria O Século… (isso eu comecei a ler muito cedo… e ainda bem! E a ler os jornais, é engraçado). 

			(…)

			Leituras

			I - (sorrindo)… onde é que conheceu a sua esposa?

			B - Conheci-a aqui, ela é daqui. Acho que nos conhecemos num baile ou conhecemo-nos aí… isto também já não é muito cedo, mas… (ri-se) Tínhamos andado noutras…

			I - Mas, a sua esposa também é uma pessoa de intervenção política?

			B - Não, ela não é de intervenção… pronto, tem as suas posições e tal, mas…

			(…) Temos uma “miúda”, que é pediatra agora (…). Lá anda na luta… Também em intervenção, pelo menos, ao nível académico também teve intervenção. Na escola eles também fizeram coisas muito giras, a geração dela! Fizeram um colóquio giríssimo! Achei aquilo uma piada, e foi uma coisa mesmo muito gira (refere diferentes intervenientes nesse colóquio) e lá anda…

			I - … também ligada um bocadinho a essas questões…

			B - Sim, ligada também a essas questões, essas e outras… também ligada a uma intervenção…

			I - … mais ativa? 

			B - … pode dizer-se… à “esquerda”, mas, embora o trabalho é uma coisa absorvente, imenso. 

			I - De certa forma, acha que foi na educação que foi dando à sua filha, orientou-a sempre no sentido das suas convicções… ou não? De certa forma, se calhar, querendo ou não, não sendo intencional…

			B - Não, não é intencional. Claro, eles podem ainda ver “eh, pá, isto… intervir aqui e acolá”, podem ver, escolher. Nunca houve uma imposição, nunca houve assim uma coisa…

			I - Certo, mas despertando-a para algumas questões…

			B - Ah, isso pois… não gosto muito de falar assim das coisas, mas pronto… ela desde muito cedo gostou de ler, também… acho que uma das coisas boas que se faz aos miúdos é ler-lhes coisas ainda antes deles saberem ler. Ganham um ritmo e isto ajuda p’ro domínio da escrita, ganham o ritmo da leitura. Da leitura, da construção de frases… e, portanto, mesmo que se repitam as estórias… e estórias com um certo conteúdo, claro, com um certo conteúdo… tanto quanto possível, mais humano. (…) E ela gostou sempre muito de ler. Depois ela acompanhava as comemorações [do 25 de abril] e acompanhava também como é que foi, como é que não foi, o que é que era… uma certa curiosidade de saber o que é que se passou…

			Escola 

			Basílio não frequenta a pré-primária, continuando aos cuidados da Dª Alice, até ingressar na Escola Primária (pública), com a irmã. Do 1º ao 3º ano tem um professor que, ainda que cumprisse as formalidades próprias do Antigo Regime, não se revela uma pessoa excecionalmente autoritária, nem de uma personalidade ríspida ou agressiva. Ainda assim, a Dª Celeste, professora do 4º ano, após a reforma do professor Cravo, revela uma “abertura” diferente. A relação com os alunos e a transmissão dos conteúdos escolares, que revestem um menor formalismo, despertam uma sensibilidade ao reconhecimento da diferença e contrasta com o paradigma vigente.    

			Nesse tempo, parte dos colegas de Basílio não prosseguem os estudos, como era comum, iniciando o seu (longo) percurso profissional como “aprendizes” em “ofícios”, no final da Escola Primária, aos 12, 13 ou 14 anos. Não havendo obrigatoriedade de frequência escolar, uns concluíam o exame da 4ª classe, outros terminavam apenas a 3ª classe.

			Basílio, enquanto descendente de uma família de burguesa, de negociantes em vinho, faz parte de um grupo privilegiado ao tempo, de jovens que têm a possibilidade de prosseguir os seus estudos, primeiro no Externato Alcobacense e, posteriormente, num Colégio onde Basílio tem a experiência de uma escola mista. 

			Do primeiro (Externato Alcobacense), Basílio realça a boa relação entre os colegas, a camaradagem existente, não só intramuros, mas, ao contrário do que é comummente apontado, também entre o Externato e a Escola Técnica, não reconhecendo a diferença de tratamento que alguns diziam existir. Nesta, Zeca Afonso desempenhou funções de professor (de francês), facto que é descrito pelo entrevistado com relevância mais do que uma vez.

			É, nestes tempos de adolescente e de estudante ainda em Alcobaça que Basílio tem os seus primeiros contactos com pessoas significativas para a formação do seu pensamento político e ideológico, entre elas o Sr. Ventura, explicador e contabilista, mas sobretudo reconhecido por Basílio como exemplo de generosidade e de solidariedade.

			Quando lhe proponho falarmos sobre a escola, neste 2º encontro, brinca rindo com o seu percurso que “não é brilhante!” 

			Atitudes “arejadas”

			B - (…) Nós (refere-se a si próprio e à irmã) não chegámos a andar no Jardim-Escola… na altura, a escolha era só o Jardim-Escola João de Deus.

			I - Não havia Escola Primária Pública?

			B - Havia Escola Primária Pública. Agora antes da Escola Primária, portanto, Pré-Primária, era só o Jardim-Escola João de Deus. 

			I - E os seus pais não o puseram no Jardim…

			B - Não, nós não fomos… ou porque éramos dois, pá, e a despesa era grande, tinha que se pagar… O certo é que nós não fomos, não entrámos no Jardim-Escola.

			I - Já no último encontro que tivemos, falou-me da Dª Celeste… foi sua professora primária…?

			B - Era… primeiro foi o professor Cravo. O professor Cravo que era um professor antigo aqui de Alcobaça. Tivemos os primeiros três anos no professor Cravo, depois no último ano, na 4ª classe, pá, quando ele se reformou, passou a ser a Dª Celeste, que era uma professora que vinha a estrear-se, mas já com um estilo muito “arejado”…foi uma professora nova, que se estava a estrear mas também com uma abertura muito grande, a Dª Celeste. 

			I - E o professor Cravo, não era assim um estilo tão “arejado”…?

			B - …Tão “arejado”, não… Embora eu não tenha razão de queixa, especialmente ele gostava muito de mim, gostava muito de mim e das outras pessoas, claro! Era um professor mais dentro do estilo, uma pessoa honesta, isso era. E era um bom professor… nós considerávamos isso, pelo menos. A Dª Celeste, talvez uma coisa menos formal, mais “arejada” e tal, que nós gostámos, nós gostámos muito, na altura. Uma pessoa já com uma certa abertura, uma escola com uma certa alegria. (…)

			E creio que o prof. Cravo também seria um adepto do Regime, como muitos professores da altura. Embora, dá-me ideia, que não tentava “enfronhar-nos” naquilo, dá-me ideia, assim, na longa recordação… Eu lembro-me que ele uma vez me ofereceu um livro engraçado, retrata bem o espírito da época, que é o (eu ainda o lá tenho) “Eu também sou português!”, portanto, a defender o Império Colonial, a defender essas coisas, e o livro era isso… Mas, creio que nunca houve da parte dele qualquer afastamento de pessoas que pensassem… 

			I - … doutra maneira…

			Externato “A Ventura”

			B - (…) Quando fomos p’ro ciclo, nós, por acaso, fomos para o Externato Alcobacense. Havia o Externato Alcobacense e havia a Escola Técnica de Alcobaça. Por acaso fui, (porque era pago o Externato Alcobacense), com os rapazes do nosso tempo. 

			A Escola Técnica tinha aberto também há relativamente pouco tempo, e tinha aberto de dia e de noite, por onde passou muita gente… Onde o Zeca Afonso foi professor! Vem p’raí em ‘50… ‘60, já é em ‘60 e tal, o Zeca Afonso, salvo erro… Só conheci o Zeca Afonso de fora, nunca falei com ele, nessa altura. Ele chegou a dar aulas aí, na Escola Técnica de Alcobaça. Dava francês, era muito admirado pelos alunos. Era uma outra abertura! À noite, em que passava aí uns dias (contavam também, aí a malta) com a rapaziada, às vezes iam cantar p’ro pé do Mosteiro, ou p’ro pé do Correio… E então, eles contavam que, acho que chegaram até a fazer, ou a pensar fazer, um requerimento para o Chefe dos Correios p’ra ver se ele lá punha um alpendre, porque aquilo à noite tinha muita humidade (risos)… Eles iam lá p’ra conversa… 

			Portanto, essa malta aí da Escola Técnica, alguns (havia também a parte Industrial) faziam o curso de Serralheiros… havia um curso que se chamava de Formação Feminina, que era p’ras meninas, e havia o Curso Geral de Comércio, por onde passou muita gente…  

			Passaram por lá, ou então nas explicações, havia aí pessoas que davam… era uma espécie de ensino particular... Particular, mas mesmo muito particular! Umas pessoas impecáveis… o Sr. Ventura, que dava à noite… Chamavam-lhe o “Externato Aventura”, mas que ajudou aí muita gente, que hoje são dessas áreas da contabilidade (ele era contabilista também) e que era duma generosidade e duma abertura notáveis!

			Outros Significativos: referências de vida

			Durante a adolescência, uma importante parte da socialização de Basílio e de outros colegas da mesma idade, desenrola-se na “Casa da Amizade”, estrutura progressista ainda que associada à Igreja Católica. Dão-se os primeiros debates e reflexões em grupo sobre temas da atualidade, com forte pendor cultural e social. Representa o espaço com maior influência na construção do pensamento político e ideológico.  

			A Casa da Amizade é fundada por um professor da Escola Técnica de Alcobaça, o professor Nuno Monteiro. Mais tarde, o padre Hélder será lembrado também como um grande contributo para o desenvolvimento das atividades da Casa. Esta funciona sem grandes formalismos, sem obrigatoriedade de frequência de reuniões, ou horários impostos. Esta liberdade de movimentos, assenta no desejo de convívio social e responde como um espaço que funciona mais como ponto de encontro entre jovens rapazes e raparigas.

			São referências na construção da identidade política e ideológica outros personagens, ainda em Alcobaça, cuja proximidade permitia o desenrolar de diálogos mais ligados às preocupações com as condições de vida e de trabalho do Portugal da época, ou na preparação de iniciativas locais ligadas à promoção da cultura.

			Na clandestinidade, começam as reuniões com militantes do Partido na casa de habitação de uma das figuras com atividade partidária mais destacada. Inicia-se, de certa forma, um tempo mais organizado de educação e doutrinação ideológicas.

			A identificação ao grupo de Bombeiros Voluntários dá-se logo cedo, durante o tempo de brincadeiras de infância, junto ao Quartel. Daí à admissão na Corporação foi um tempo apenas mediado pela impossibilidade legal de concretização. É um espaço de fundação de novas amizades e de camaradagem que, ainda que fazendo parte da construção da identidade de Basílio sobretudo no que respeita à consolidação de valores associados à solidariedade, empenho e dedicação por uma causa, constitui ideologicamente um espaço apartidário.

			Encontramos duas referências fortemente estruturantes para a construção de um património ideológico em Basílio: uma é a anteriormente mencionada Casa da Amizade, a outra são os jornais. Estes desempenham um papel fundamental, desde muito cedo, na construção da identidade de Basílio: é pelos jornais que inicia a aprendizagem da leitura; entre amigos são elaborados artigos virtuais de jornal, a partir de relatos radiofónicos; a escrita ganha forma de síntese jornalística e o pensamento adquire reflexividade e juízo crítico sobre as diferentes realidades que o rodeiam.

			Mais tarde, já como colaborador na redação de jornais em Lisboa, em companhia do amigo “Santix”, cruza o caminho de destacadas figuras das Letras, também associados a uma visão partidária de “esquerda”, como o Mário Zambujal, o Miguel Urbano Rodrigues, o Mário Castrim ou a Alice Vieira. Por Alcobaça destacam-se o tempo de colaboração em dois jornais locais, o primeiro associado à Igreja Católica e o segundo, retomada e suspensa a edição por motivações políticas, espelha os temas de interesse político do Partido Comunista, ainda que procurando atingir um público alargado sensibilizando para questões sociais gerais. 

			O tempo de estudante em Coimbra reflete igualmente um tempo de grande agitação política, de manifestações e confrontações com a Ditadura instituída. A crise estudantil de ’69 é palco de contestação, partilhado por diferentes figuras que se destacaram na atividade político-partidária e que se cruzaram com o jovem Basílio, entre professores e colegas de Faculdade. Já como militante ativo, desenvolve atividades panfletárias, frequenta reuniões e congressos. A frequência do curso de Direito faz-se com diversos sobressaltos, penalizado pelas ações de luta. A “República dos Fantasmas” é referência de um espaço de camaradagem, nem tanto enquanto espaço de ação política.

			Por impossibilidade de adiar mais o cumprimento do Serviço Militar, Basílio é integrado na Força Aérea. É colocado em Mafra, onde se encontra e convive com Mário Viegas. O 25 de abril ‘apanha-o’ na Base Aérea de Sintra.

			Começa o seu relato sobre a experiência na Casa da Amizade:

			A Casa da Amizade

			B - A Casa da Amizade é nessa altura, mais ou menos… É aquilo nos anos ‘60, no princípio, muito no princípio dos anos ’60…

			I - Portanto teria os seus… 15 anos? Menos?

			B - 16, talvez… Porque o Zeca Afonso ‘teve cá em ‘59, ’60… [O] professor Nuno Monteiro vem a seguir, ali no início da década de ’60, e teve uma influência grande aí em nós! 

			I - Ele era especificamente seu professor?

			B - Não, não que eu já não andava na escola… ele é que andava também com a rapaziada já nessas reuniões… andávamos, calhava aí, nessas reuniões que fazíamos, mais até do ponto de vista cultural do que do diretamente político. 

			Era um artista de pintura, instalação… Açoriano. Bem, ele vinha com umas ideias… Veio p’ra Escola Técnica. Todos os rapazes e raparigas lembram-se, se falar com alguma moça desse tempo também se lembra perfeitamente do prof. Nuno Monteiro, que fundou aí a Casa da Amizade. Era uma casa… o modelo acho que era um bocado da casa de cultura, uma casa de cultura, em que nos abria… nos problemas. Ele tinha uma perspetiva dele: ele era uma pessoa da Igreja, mas de uma Igreja progressista, já muito avançada p’ra época. Lá, na tal Casa da Amizade, havia uma fação da Igreja, os chamados Católicos Progressistas. Na altura tiveram umas intervenções muito, muito boas… Havia um padre muito bom, mais tarde (mais tarde, que já é do nosso tempo, como adultos, claro!) que era o Padre Hélder… eram pessoas com uma abertura muito grande... E simples! E era de uma grande abertura com toda a gente… 

			O padre ajudou-nos a tomar consciência de muita coisa e a aprender muita coisa. E o Nuno Monteiro começa a falar-nos de Artes, e disto e daquilo… Foi a primeira vez que a gente foi ver uma exposição de pintura, que era “Os 100 anos de Pintura Francesa”, onde aparecia muito o Impressionismo… A gente não sabíamos nada daquilo| (ri-se) E aprendemos, aprendemos com ele, ele é que organizou isto tudo. 

			E pronto, depois a gente começa a ganhar o interesse… Mesmo muito mais do ponto de vista social do que diretamente partidário! Porque, na altura, começamos a ter uma certa abertura p’ra essas coisas, não é? Que nos ia abrindo p’ra realidades, como a da fome! Na altura, falava-se muito na questão da fome, na fome no mundo… e de um Bispo brasileiro que era o D. Manuel de Câmara. E uns folhetos que era “Geopolítica da Fome” e a coisa… ainda aí anda…

			A questão política começa a aparecer também por aí, em geral, por um ponto de vista… digamos… de preocupação humana, preocupação social… essas preocupações sociais! Depois com as leituras, a gente vai aprendendo, com pessoas de cá, com o convívio… 

			I - Então, vocês juntavam-se… era semanalmente…? Tinham alguma periodicidade?

			B - Não, não, aquilo não era… não tinha um formalismo assim grande, era quase todos os dias. E ele ia levantando esses pontos de interesse. Muita malta lhe falará dele, com certeza, com uma grande simpatia, porque foi muito importante p’ra nós…

			Lições de Vida

			B - Mas a gente aprendia o testemunho deste pessoal, pá, o Sr. G., o Sr. F., outras pessoas, o Sr. Afonso (refere o avô de meu marido), ensinavam-nos muita coisa (…) O Sr. Ventura era um senhor que era explicador (era contabilista de profissão e dava explicações à noite) e que muitas pessoas, muitos contabilistas hoje, tiravam o curso com os ensinamentos do Sr. Ventura, que era uma pessoa…! Mesmo que a pessoa não tivesse dinheiro, pá, p’ra lhe pagar… Um amigo aí,  contava, uma vez que chegou “Ó Sr. Ventura, tenho que ir embora e tal…”… “Vais-te embora, não, o teu lugar ‘tá ali!”… percebeu que ele se ia embora por não ter… “o teu lugar ‘tá ali” e, pronto. Aprendemos imenso com essas pessoas., nós ainda éramos novos…

			Ainda nos Desportos… já agora se… se houver interesse…Na questão dos Desportos, também tiveram uma influência aqui, essa questão do Atletismo em que andámos envolvidos… Nós éramos depois treinadores dos miúdos e das miúdas… Há aí muita miúda, ainda hoje… essa malta toda, que andaram lá no Atletismo também, que fazia parte dessa dinamização das coletividades em que houve sempre preocupação de envolver muito a malta e… ‘tá a ver, logo nesse tempo já temos o Atletismo Feminino, Feminino, masculino, todo o ano… e, pronto, andámos nisso… andávamos nisso!

			I - … que era um bocadinho a alternativa à Mocidade Portuguesa..., não era? Procuravam ser…

			B - Era, era a alternativa à Mocidade… era, procurávamos ser a alternativa, embora não fosse intencional, mas era p’ra abrir muito mais a gente ali no Ginásio… por obra também desse Sr. M.A. que era quem nos conduzia. 

			Mas houve um grupo que teve sempre interesse, já com esta preocupação social, talvez com base na tal Casa da Amizade, em que nós somos alertados p’ra uma série de coisas, não é? Mesmo que não fosse diretamente político! Não é diretamente política, é muito mais no campo… no social, quase…

			I - hum, hum, … da intervenção…

			B - …humana! É muito mais por aí! Que depois, a seguir ao 25 de abril, começa a ter a sua expressão política. Não digo que fosse já partidária, mas embora, as pessoas mais “à esquerda” tinham uma intervenção… 

			Depois veio (era mais ou menos contemporânea) essa Casa da Amizade, que nos motivou. Depois há aquela atenção às questões políticas que a gente ia vendo também, e havia pessoas mais velhas que também aí ‘tavam, o Sr. G., o Sr. G. é uma pessoa extraordinária, antes e depois do 25 de abril… Ele tinha ‘tado preso em Peniche, também, mas uma pessoa espantosa! E tinha amigos em “todas as cores” que ele não fazia distinção…

			E depois dessas iniciativas que foram surgindo. Pronto, uns dois anos a coisa foi muito interessante, nessa parte cultural! Fizeram uma vez uma feira da agricultura… ‘tá bem que havia mais participação, na medida em que havia mais participação das próprias aldeias, mas isto tem que ser semeado, tem que ser…

			I - Se calhar… os tempos … 

			B - os tempos… são diferentes…

			I - São mais individualistas hoje? As pessoas estão mais viradas para…

			B - São mais individualistas hoje. É, mas era preciso, é preciso mobilizá-los, mobilizar-nos também! Devia haver aí uma mobilização, uma mobilização geral!

			Eu lembro-me que também colaborámos nos 80 anos dos Bombeiros, que foi p’raí em’68… (os Bombeiros já vão fazer 130 anos, pá…!) A malta traz lá o CITAC2 que era o grupo de teatro, o CITAC… Um espetáculo fabuloso aí, que era “O Grande Teatro do Mundo”3, encenado por um argentino, Victor Garcia… A gente nunca tinha visto, esta coisa também! Apareciam luzes no ar, e aquilo começa com uma personagem a sair do meio do público, de tal maneira que até lá um dos nossos Bombeiros, eh pá, julgava que aquilo é que era um infiltrado (rindo) e quase que já o ia a desviar…! E esse foi um espetáculo fabuloso, “O Grande Teatro do Mundo” … 

			Esse espetáculo foi marcante! Era na altura um grande grupo! Era e continua a ser, um grande grupo! Essa é que é uma coisa que eu nunca tinha visto, uma coisa daquela dimensão… uma coisa mesmo a sério…! Era dessas iniciativas que se faziam na altura, quando a malta era nova… e que podemos fazer agora!... E que podemos fazer agora… 

			Fez-se aí muita coisa, realmente e que sabe bem assim lembrar! Agora, pronto, isso é virtude de um coletivo, um grupo, nós! 

			Depois havia o V. que já ‘tava também adiantado nessas coisas das políticas. O V. (eu lembro-me que ali em casa do V., na Av. João de Deus, chegou a haver ali reuniões que a gente depois viu que eram altamente clandestinas, pá! (rindo)) vinha com o camarada lá do PCP e tal… tinha lá ‘tado reunido… 

			Mas é assim cedo que a gente toma consciência… A gente começa a ganhar uma certa sensibilidade também p’ra isso, cá em Alcobaça, alguns de nós, da nossa geração já tínhamos p’raí uns 15, 16 anos, ou coisa parecida, neste princípio, em que nos abriu, realmente, os “horizontes”, no diretamente político. Era o tal Sr. V, que já estaria ligado ao Partido ou coisa parecida… essa malta mais velha que nos ia esclarecendo. E assim é que a gente vai sabendo qualquer coisa de política, até vir o 25 de abril! E… pronto, nós íamos acompanhando, íamos a essas reuniões, íamos conhecendo! Íamos conhecendo, e eu ia um bocado à boleia disso também…

			Bombeiros (Voluntários de Alcobaça)

			B - (…) Entrei nos Bombeiros um bocado antes de ’71… oficialmente. Normalmente, podia-se entrar aos 16, mas tinha que ser com autorização dos pais, e aos 18 também (porque ainda não havia a Lei da Maioridade aos 18!) E depois, quem tinha mais de 18 e ainda não tinha posto, era Aspirante… Eu lembro-me porque era uma coisa muito engraçada porque cheguei a ter o mesmo Posto na Tropa que nos Bombeiros, ao passo que na tropa era Aspirante a Oficial, nos Bombeiros era o Posto mínimo que era o de Aspirante… (ri) Tinha o mesmo Posto… E depois lá foi, uma camaradagem muito grande! Mesmo no tempo em que andava na Tropa, ‘tava nos Bombeiros também. Não era obrigado a comparecer sempre, não podia! ‘Tava na tropa… Mas saíamos, muitas vezes e era isso! 

			Coimbra

			B - Fui fazer o 7º ano em Coimbra, no Colégio S. Pedro, que era também particular. Foi quando fui p’ra Coimbra Tínhamos lá professores muito bons, quer dizer, a malta sabia Latim que era uma coisa séria, o que dá muito jeito p’ra Português…

			I - E p’ra Direito também, não é?

			B - Dá, dá um jeito… e então, o Colégio S. Pedro era também particular, e tínhamos que fazer exame lá no Liceu de Coimbra. (…). Depois entrei lá na Faculdade, pronto.

			I - Então e a sua opção por Direito… baseia-se nalguma coisa em particular?

			B - Quer dizer, não… não é uma coisa muito especial… é que na altura, as escolhas (e, aliás, como hoje! Hoje ainda não se sabe muito bem quando se escolhe também… é muito difícil escolher!), mas dentro, ali, do enquadramento, tinha mais inclinação p’ras Letras do que p’ras Ciências, pá, pronto, “Olha, vai p’ra isto!” … “Vai p’ra isto” e foi! Não era assim, digamos, como se fosse uma paixão… (…) O gosto pelas Letras, isso havia! (…)

			I - Mas, nessa altura já estava envolvido em movimentos… políticos?... Mais ou menos…

			B - …Ou p’ra lá caminhava, p’ra lá caminhava… com essas pessoas que havia, talvez nessa altura começasse esse despertar…

			Em Coimbra, comecei por estar na Pensão Antunes. Pronto, fui conviver assim, com gente também assim engraçada… por exemplo, havia alguns jogadores da Académica que comiam lá ao almoço, também, o Artur Jorge, o… o Gervásio… mais uns tantos! E fizemos assim amizade.

			’69 é que foi um ano depois marcante p’ra todos nós. Não propriamente do ponto de vista académico, mas daquela crise de ’69: há aquela tentativa do Alberto Martins4 falar lá (e ‘tava inscrito p’ra falar!), lá na inauguração do Edifício das Matemáticas… e ‘tava lá muito estudante… ‘tava lá muito estudante. Portanto, ‘tava previsto… o Alberto Martins levantou-se e tal “Agora, se me dá licença, Sôr Presidente, gostava de falar e tal…” e quem ‘tava a presidir lá à mesa, disse: “’Tá bem, mas agora fala o Senhor Ministro das Obras Públicas.” … pronto, porreiro! Falou, o Sr. Ministro das Obras Públicas falou, e no fim, quando não há nada mais, o Alberto Martins ‘tava p’ra falar, mas não lhe dão a palavra e vão-se todos embora…! Aí é que foi a grande “barraca”! Não é verdade aquela coisa que se diz, que os estudantes puseram as capas p’ra ele cair… isso é mentira! Porque quem estendeu as capas eram os apoiantes! Quem estendeu as capas…

			I - Foi p’ra passar por cima…

			B - … p’ra passar por cima!

			I - …Uma deferência!

			B - É, é, é falso!… Era uma deferência…! Depois, nesse dia aí, já há uma grande manifestação a pedir “Liberdade”, “Escola Para Todos” … essas coisas… e começa realmente essa crise de ’69 em Coimbra, que é p’ra nós, p’ra nós todos daquela geração, pá, que é uma coisa que nunca mais se esquece! Em que há uma aprendizagem muito grande, aprendizagem cívica, aprendizagem política… aí é que há uma influência mesmo… uma aprendizagem muito grande… E uma união… tudo! Homens, mulheres… tudo! Houve um avanço muito grande, nesse ano. 

			Muitos deles não se desligaram da política! O Alberto Martins ‘teve muito tempo na Assembleia da República; a Maria de Belém5 também era lá da minha turma, a Maria de Belém também continua! E assim mais malta conhecida que ainda hoje continuam nessas lutas… E isso é que foi muito enriquecedor p´ra nós… 

			E todo aquele tempo da greve, foi uma coisa… Aquilo foi mau, foi. Academicamente, foi muito mau. Depois, a gente ficava com uma impressão muito má das pessoas que “traíam”, não gostávamos nada. Havia professores, às vezes, que complicavam, mas outros não. Por exemplo, o Antunes Varela “portanto, hoje não há condições p’ra dar a aula, não se dá!” … não ‘tavam lá a complicar as coisas!

			Isto, houve coisas muito giras… ‘tão um bocado no espírito da época: a Operação Flor6, o que é a Operação Flor? A malta vem de lá de cima, da Universidade, até cá abaixo com flores… Até ao sinaleiro fomos oferecer uma flor, pá! Uma coisa linda, dentro do espírito dos hippies…! (ri-se) Era um bocado o espírito da época… A Operação Flor e a Operação… uma outra Operação… não me lembro agora… que a gente fez também, que era engraçada… (possivelmente refere-se à Operação Balão, também referida nalguns artigos apontados em nota de rodapé) Mas essa Operação Flor foi muito engraçada: como é que os Polícias nos podiam bater também, se a gente ‘tava a oferecer flores? Também era uma coisa sem jeito! 

			E aprendemos, aprendemos imenso! Claro que depois prejudicou muitos estudantes, depois no curriculum…

			I - Na vida académica.

			B - Na vida académica. Alguns, tivemos que repetir aquele ano. E depois, nós, nessa altura, saímos lá da Pensão e fomos fundar (havia um colega que era todo… era muito amante das praxes e das Repúblicas e tal), e fomos fundar a “República dos Fantasmas” (que era o Galhardo), que ainda lá ‘tá. É uma boa República, lá ao pé das Escadarias Monumentais.

			I - No meio dessas greves e dessas atividades todas, a vida académica ia ficando um bocadinho mais limitada… Como é que os seus pais lidavam com isso?

			B - Pois, aí não tenho razão de queixa… com certeza que não gostavam, mas também… o meu pai não era de influir assim nas opções políticas que nós tivéssemos, não era… É claro, tinha uma certa esperança de que as coisas evoluíssem bem, etc, etc, mas não me posso queixar de maneira nenhuma… isso aí, pelo contrário.

			I - Não lhe criaram dificuldades pelo facto…

			B - Outros tiveram dificuldades muito maiores… e perfeitamente compreensíveis!

			I - Claro, porque os pais, de certa forma, estavam ali a financiar os vossos estudos, não é? Não estavam bem preparados para os filhos andarem a perder anos e “cadeiras”…

			B - … para os filhos andarem naquilo! A perder anos e “cadeiras”!... Mas aconteceu, nesse ano aconteceu! Mas foi um ano, pronto, um ano, penso eu, que foi uma coisa histórica p’ra toda a gente, e então p’ra quem viveu, é uma coisa muito boa! Porque houve muitos professores, depois, também que alinharam connosco!... 

			(…) Nessa altura, também (portanto, em ’68, já havia uma certa ligação política), há o Congresso Republicano em Aveiro, o Congresso Democrático… e lá fomos também alguns, não fomos todos! Fomos alguns… também me lembro de lá ter ido, e assistido, o meu cunhado e eu, e outra malta de Coimbra! Já era a ligação às questões políticas que se foi, depois, sedimentando. 

			 (…) E nesse ano, em Coimbra, foi muito bom, desse ponto de vista, de luta. Não foi bom p’ras pessoas que depois acabaram por “chumbar”… Depois, a malta acho que foi aos exames em outubro… Nesse ano é que há a tal manifestação contra a Guerra Colonial 7quando os colegas foram todos p’ra Tropa, foram obrigados a ir p’ra Tropa! O Alberto Martins… essa rapaziada toda! E a malta foi-se despedir deles lá à Estação Velha… Depois, o outro ano é um ano de ressaca! O ano de ’70 é um ano de ressaca, principalmente por causa destas coisas. 

			Tive que ir p’ra Lisboa, p’ra Faculdade p’ra Lisboa, porque havia uma cadeira (salvo erro era “Obrigações”), que era uma cadeira importantíssima, e eu não tinha conseguido passar naquilo. E, então, ‘tava lá p’ra Faculdade, em Lisboa, e ‘tava a viver em casa do J.B. Entretanto aparece a Tropa. (…)

			A Tropa 

			B - Quando andava na Tropa, durante aí dois anos, andei a trabalhar à noite n’O Record. N’O Record e depois n’A República. 

			Muita malta de nós, fomos p’ra Mafra. Entrámos em Mafra em outubro de ’71. Aquilo ao princípio era terrível! Aí, a malta ‘tava habituada a andar de cabelos compridos, aparecer aí a malta toda com cabelos curtos… 

			Nós fazíamos 3 anos de tropa, nessa altura, ainda apanhei 3 anos de tropa… tive sorte, Depois por causa dos olhos (refere-se à dificuldade que tem de visão) fui parar aos Auxiliares, que foi o que me safou! Porque aquilo em Mafra era terrível! A recruta lá! Não era os exercícios, os exercícios a gente aguentava bem. Agora, por exemplo, aqueles últimos tempos em que nós não sabíamos p’ra que especialidade íamos, era tramado! Não sabiam se iam p’ra Atiradores, se iam p’ra Minas, se iam p’ra isto e p’raquilo… Pois, era muito dramático…! Depois faziam 3 anos, iam p’ra guerra, outros não íam… Pois é, esse tempo era muito duro…! 

			Depois fomos p’ro Lumiar… No Lumiar, fui p’ro Serviço Geral, outros foram p’ra Ação Psicológica… Era aquelas Especialidades que havia na época. Entramos na “especialidade” e há classificações!... Há classificações, e aquilo, os mais bem classificados, normalmente, depois encaminhavam-nos p’ra Armada, que era uma coisa muito boa, ou p’ra Força Aérea! Na classificação, a gente caprichava em fazer aquilo tudo bem feitinho! De maneira que, depois como havia também informação política, “puxavam” a gente p’ra trás! 

			Foi lá, onde estava também o Mário Viegas8! “Eles”, por exemplo, fizeram uma malandrice ao Mário Viegas: aquilo havia especialidades… havia uma de licenciados em Direito (eu na altura ainda não era licenciado), havia outra de Ação Psicológica p’ra onde habitualmente iam os atores, os jornalistas, etc, etc… O Mário, só por causa da informação política, chumbou na especialidade, significava logo pelo menos mais 3 meses…

			I - … de recruta…

			B - (…Uma pessoa estupenda que era o Mário! Era uma pessoa impecável…) De maneira que, tínhamos sido colocados no Lumiar, tinha feito a recruta em Mafra e depois, calhou, fui parar à Base Aérea da Granja do Marquês! No 25 de abril ‘tava lá, o que é também uma felicidade ter ‘tado nesses sítios em certas datas, que é uma coisa que a gente nunca mais se esquece. Aquelas coisas das notas, da influência das notas, e da má nota, que depois me deu a sorte de ir parar a Sintra, que é uma sorte, de certa maneira…

			‘Tava-se lá bem na Granja do Marquês, ‘tava lá nos Serviços de Justiça. E é onde começa também a movimentação do 25 de abril, a pouco e pouco. A gente não sabia o que é que era, logicamente era secreto, embora a partir do ataque aqui ao Quartel das Caldas, dia 16 de março9, começasse a aparecer mais umas coisitas, e eu como à noite trabalhava lá nos Jornais, sempre conseguia acesso a mais um comunicadozito…, mas não sabíamos o dia… 

			Os jornais 

			B - É engraçado, por exemplo, nestas coisas dos jornais, começando pelos jornais… isto é uma coisa desde putos! Nós (lembro-me com o Hernâni Santos, que é mais velho), e nós quando eram os Campeonatos do Mundo e da Europa, em Hóquei em Patins, Portugal ganhava e tal, a malta ouvia os relatos e depois fazíamos as nossas crónicas… A gente fazia a crónica, como se fossemos já uns comentadores a sério (ri)! 

			Acho que aprendi a ler foi nos Jornais. Realmente aprendi a ler n’ O Século e noutros Jornais… E foi crescendo! Por exemplo, muita leitura d’A Bola, por exemplo, que era de um valor literário notável e já de uma abertura política, A Bola, tentava! 

			A Bola tinha textos lindos duma qualidade (ainda tem) mas de uma qualidade espantosa! Aquela malta d’A Bola, aquela geração… A Bola… A Bola é fundada por um ex-preso, pelo António d’Oliveira, e que ‘teve também no Tarrafal, e outros! Mas era uma das pessoas com uma abertura e com uma cultura muito grande! Lembro-me do Carlos Pinhão, do Alfredo Farinha… o Carlos Pinhão, que ainda o cheguei a conhecer, que era uma pessoa… maravilha! Uma humanidade… tem uns textos p’ra miúdos que é uma coisa linda! 

			Isto é dos jornais, que a gente faz-se a eles e gosta e aprende imenso! Por exemplo, A Bola, às vezes dizem mal dos jornais desportivos (e hoje em dia há muito conflito que não tem jeito nenhum!... Há muito conflito que só metem, aí, nas televisões, que não tem jeito nenhum!) Mas nessa altura, foi dito que A Bola terá sido um dos grandes responsáveis pela manutenção da língua portuguesa no estrangeiro!… Que era um jornal que liam, porque havia a Censura… Mas isso é outro capítulo, a Censura é outro capítulo…

			Nós, na altura, intensificámos também a colaboração no Jornal O Alcoa. Se vir o Jornal desse tempo, em 70… 70, ’71, há muito dessas atividades, pá, e há muitos escritos desse António Manuel, que a gente chamava o “Santix”, um rapaz que ‘teve muitos anos na Televisão, não sei se conhece…Pois, o “Santix” agora ‘tá reformado lá da Televisão. O “Santix” também foi um grande jornalista, aqui! Foi e continua a ser, embora ‘teja reformado. Trabalhou com o Pinto Coelho no “Acontece”10…

			I - Fantástico…

			B - Era, era um programa muito giro e o “Santix” trabalhou lá. Ele trabalhava aqui n’ O Alcoa (pronto, colaborava no Jornal [O] Alcoa, mas não recebia nada) … E ele foi um homem com muito valor! Foi um bocado à aventura p’ra Lisboa, depois conseguiu entrar lá n’ A República e umas colaborações também n’A Bola, depois até que só a seguir ao 25 [de abril] vai p’ra televisão. Depois apanha aquela história do 25 de novembro11, “d’Os 23”12  que passaram por muitas dificuldades, aquela malta toda que foi suspensa. Quando eles ganharam a Ação, já passado muito tempo (isto é um bocado p’ra mostrar o caráter do “Santix”), quando eles ganham o processo lá na Televisão, eles foram indemnizados e a indemnização foi comprar uma casa p’ros pais ali no Bairro Hipólito (refere-se a um bairro operário) que era a preocupação que ele tinha, era a grande preocupação dele! Mesmo assim tentaram pô-lo na “prateleira”! Puseram-no a arquivar imprensa e a arquivar isto e aquilo… Mas um chefe (que por acaso era de “direita”, não é por ter… é assim! Um dos chefes que era amigo, uma pessoa muito de “direita”, mas que era impecável na profissão, eram amigos porque viam o mérito dele!) puseram-no para chefe da TvGuia, e depois da Guia, da Revista Guia, com a Alice Cruz. A Alice Cruz, que era uma jornalista muito gira, que o “Santix” trabalhou muito tempo também na Guia (isto veio tudo agora num livro que é sobre essas suspensões, “25 de Novembro e os Media Estatizados”, em que havia um processo de cada um… Coisas loucas! Alguns até foram suspensos ainda antes de entrarem para o trabalho! Havia um que só ia “pegar” em Janeiro suspenderam-no logo em dezembro (rindo)!... ainda não ‘tava empregado…!)

			I - Mas, aí, a sua colaboração nos Jornais, nessa altura, era muito vocacionada para a área desportiva…

			B - Era, era, era. (…) Então, nessa altura, por amizade ao Eugénio Alves, ele meteu-nos lá n’O Record, onde estava o Mário Zambujal13  (uma pessoa encantadora, pá, que é uma sorte a gente conhecer, pá! É uma sorte a gente conhecer! Um mestre!) Ele era o Diretor-Adjunto. E que tivemos um ano lá n’O Record, pelo menos, um ano e mais qualquer coisa. Ele depois foi p’rO Século. Quando foi o 25 de abril ele estava em Chefe de Redação d’O Século.

			Depois, o Mário Zambujal mandava-nos fazer essas reportagens. (…) A gente tentava, com base no dia-a-dia, mas já não era bem o dia-a-dia, nem o jogo propriamente dito, mas era as coisas de um ponto de vista social … As coisas que ele nos ensinava… e a ensinar com uma simplicidade… “do arco-da-velha”! E o próprio ambiente, que era um ambiente de jornal! Era ali no Bairro Alto, lá p’ra Travessa dos Inglesinhos, pá… Foi um período muito, muito bom. O Jornalismo é uma coisa muito mais encantadora, quer’ dizer, aquela magia da gente ir p’ra rua, pegar num bocado de realidade e metê-la ali numa coluna ou duas, pá, em tantos carateres ou em tantas linhas, pá! O Mário Zambujal, ele dizia “Eh pá, vocês vão à rua, mas trazem sempre qualquer coisa, pá” e é isso! Eu penso que é isso.

			Nos jornais também há realmente coisas muito bonitas! (…) Com a Alice Vieira14, por exemplo, de quem gosto muito! E era uma pessoa… É uma pessoa espantosa! Trabalhava n’A República, e é uma pessoa muito agradável, muito competente! … E uma das pessoas que teve muita importância em nós todos, não é? Em nós todos, na malta dos Jornais, ou nalguma desta malta dos Jornais! Era o marido dela, o Mário15 , fazia umas críticas da televisão no Diário de Lisboa, que aquilo era uma coisa…! Quero dizer, aquilo a que se chama UMA CRÍTICA DA TELEVISÃO, é crítica social! Ainda não havia os vários canais…

			I - Claro… o primeiro e o segundo! 

			B - Pois, foi o primeiro e o segundo. E ele tinha que fazer aquilo com uma particularidade engraçadíssima, pá e, como é que era: o Mário Castrim via o programa de televisão, tinha que escrever a crónica, chegava ali, tâ-ra-ra… p’ra sair no Diário de Lisboa da tarde seguinte… ele, o que é que fazia? Aquilo ficava num saco, como o saco do pão, e vinha o estafeta do Diário de Lisboa, passava por lá e levava-o p’ra Redação! (ri-se) 

			I - A sua intervenção foi muito sempre nesse sentido, era muito a busca da divulgação da Cultura e do Desporto…!

			B - Foi muito mais nesse sentido! Do que no politicamente partidário! Era, era, da divulgação da Cultura, essa preocupação! Numa coisa que ‘tá um bocado esse espírito, percebe-se esse espírito nosso, da malta dessa altura [foi] uma Feira de São Bernardo (refere-se à festa em honra do santo padroeiro do município) em que a gente colaborou, aqui em 1971, salvo erro, ou ’70, onde lá vem uma entrevista com as pessoas da Comissão de Cultura, onde a gente vem a expor exatamente o que tem a dizer, pá… “fazer estas coisas para que atinja todas… e p’ra que não seja só uma exceção, que se torne regra em todos…” E, felizmente, a gente começa a ver hoje, nas Instituições, já se faz muita coisa daquelas, e aí nas Associações, já se faz. E isso é que nos motivava muito na altura!

			Por exemplo, faz-se uma coisa aí já com gincana em patins, gincana de bicicleta, tardes de pintura infantil, onde participava toda a gente que queria, inclusive os feirantes, pá! 

			E pronto, isto eram tempos… Muitos aprendemos essas coisas da pintura infantil, que as pessoas não tinham tido, nunca tinham.

			Acho que em Coimbra também tínhamos feito uma coisa dessas, na Secção de Cultura do Ateneu de Coimbra, organizámos uma coisa parecida, e nós dávamos os pinceis, para eles pintarem… e então há um puto que se dirige a nós (eles tratavam-nos por prof… “Ó sôr prossor!” … Não éramos professores de nada, éramos estudantes)… e então “Ó sôr prossor, pode-me dar aí mais um pincel, p’ro meu amigo e tal?” “Eh, pá, leva lá e tal…!”. O comentário seguinte é que foi uma maravilha: “Ouça lá, uma caixa de lápis de cor é que é capaz de ser demais, não?” (risos)… ‘Tá a perceber…? Bem, eu estou a contar isto porque são coisas que ficam… são coisas que ficam e que estimulava um bocado a fazermos essa coisa.

			Mas claro, isto é tudo um trabalho de equipa que depois surge, não é o trabalho de uma pessoa, é um trabalho de equipa! Estamos todos juntos… A gente, nessa Feira, metemos também os feirantes, e os filhos dos feirantes, e isso é que foi… esse é um dos anos interessantes. 

			(Retomamos “o fio à meada…”)

			Começámos, era n’O Alcoa primeiro, porque A Voz de Alcobaça não ‘tava a sair. A Voz de Alcobaça não saía desde 1935! Exatamente porque eles eram todos perseguidos políticos, praticamente. (nomeia as pessoas que faziam o jornal, na altura) … tudo gente de “esquerda”. E vale a pena ver artigos, mesmo, já na altura, a falarem sobre a Condição da Mulher, sobre isto, sobre aquilo… artigos já de uma coragem muito grande, que estavam atualizados, hoje, praticamente…) (…)

			I - Quando decidem reativar A Voz de Alcobaça já foi após o 25 de abril?

			B - Já, isso já é após o 25 de abril. Um dos objetivos da malta a seguir ao 25 de abril é que renasça A Voz de Alcobaça. E A Voz de Alcobaça renasceu p’raí em junho… logo em junho, talvez…, mas isso quase só p’ra durar um ano…

			I - Mas, a comunidade aderiu bem ou nem por isso?

			B - A comunidade até recebeu bem o jornal, até não temos aí muita razão de queixa. O que é que não era o suficiente. E a época também, repartíamo-nos por várias coisas nessa época. Pusemos o Jornal a andar! E andou! Assim com muito boas condições, mas houve períodos… Nós não ganhávamos, nenhum de nós, ganhava. Mas houve períodos muito bons porque havia publicidade, pá, e a publicidade, às vezes, tinha duas ou três páginas, e dessa publicidade que dá dinheiro! Isso era muito bom, pá, isso era um apoio muito bom! Nós ficávamos todos contentes, porque durante um certo período, conseguimos pagar pontualmente à Tipografia! 

			Nos primeiros tempos a Composição, era feita em Rio Maior, depois a Impressão cá. Primeiro mandávamos os textos para Rio Maior, eram feitos “ao computador”, depois ia lá, no fim ia lá, corrigir isto ou aquilo, fazer algumas coisas… devo-lhes grandes favores, ‘tarem-me a aturar a escrever à mão e, às vezes, lá! 

			Comecei aqui por ser correspondente d’ O Diário… (O Diário também depois acabou, Era O Diário, mais à “esquerda”, mais alinhado com o PCP, mas era um Jornal muito bom, tinha artigos bons!), O Diário, depois O Jogo… O Diário tinha a redação na Amadora e tinha a sede, logo ali perto. O Diretor era, na altura, o Miguel Urbano Rodrigues (irmão do Urbano Tavares Rodrigues). Era um Jornal marcadamente “à esquerda”! Depois havia O Jogo, O Jogo ainda existe, no Porto… no Porto e cá! Mas tinha a Redação no Porto, ‘tá ligado ao grupo do Jornal de Notícias

			Claro, não era tão fácil como hoje: hoje já se manda as coisas, na altura a gente ainda mandava ao telefone! Havia o telefone, quando era p’ra sair no próprio dia. Depois, entretanto, começámos com A Voz de Alcobaça, e A Voz de Alcobaça teve que ir… até ao fim, até onde se pôde…

			I - Terminou em que ano?

			B- Em 20…11, salvo erro! Fizemos 367 números, era mensal! 

			Passou, entretanto, a haver o semanário O Região de Císter… E O Alcoa, esse continuou, O Alcoa ‘tava sempre mais seguro, tinha aquela proteção da igreja e tal, portanto nunca houve aí desses problemas… E tem-se aguentado… (…)

			I - É o Dr. Basílio que funda A Voz de Alcobaça, ou não… Não, não, não! Já me tinha dito que foi em ’30 e qualquer coisa, ’30 e…

			B- Em 1933. Depois, nós em ’74… Mas não fui eu! Quem apareceu como Diretor (e muito bem!) foi o Dr. Lameiras, que já vinha da outra série. Mas só nos aguentámos também um ano! Porque havia dificuldades, dificuldades económicas e, depois, começa a não haver disponibilidade… depois, às vezes… pronto, eu concordo que um Jornal, naquela época era ótimo! Mas também um Jornal p’ra ser lido por todos, também implicaria uma certa disciplina! Não exagerar… Mas nós também não exagerámos, embora dissessem que aquilo era o “Jornal dos Comunistas”, nunca exagerámos! E depois desta série, também diziam o mesmo e não tinham razão!... Porque houve um tempo em que era engraçado: todos se queixavam! Quero dizer, eram os Partidos todos que se queixavam de nós! E aí, pronto, nesse ano n’ A Voz de Alcobaça, não conseguimos aguentar! Porque depois é a época dos assaltos, o assalto à Câmara, e o assalto lá de…

			I - … à sede do PCP.

			B - Pois, à sede do PCP. 

			Pensamento político e ideológico

			É enquanto colaborador num jornal desportivo, e a frequentar o Serviço Militar, que conclui, em Lisboa, o curso superior de Direito, na Faculdade de Letras. Da sua atividade de advogado não dá grande destaque ao papel profissional que desempenha. Em vez disso, refere o patrono Dr. Vereda, destacado advogado e anti-fascista, que lhe possibilitou desenvolver o seu período de estágio, em Leiria, como outra referência importante ao nível da construção de pensamento ideológico. A camaradagem entre si e colegas já estabelecidos ou com colegas estagiários, a par das diferentes realidades sociais com que contacta no âmbito da profissão, são os pontos fortes que destaca enquanto advogado.

			Quando se dá o 25 de abril, já Basílio estava completamente envolvido nas atividades partidárias, ainda que mais enquanto espectador do que protagonista. Vive intensamente e com alegria a queda da Ditadura e a libertação dos presos políticos, no 1º de maio.

			Na sequência da viragem política, começam as atividades mais organizadas de caráter partidário, com as ações em freguesias para formação das Juntas de Poder Local e Autárquico. É nesta altura também que tem início um período conturbado da história, o chamado PREC16 (Processo Revolucionário Em Curso) que tem lugar no ano quente de ’75 e que se caracteriza por uma intransigência e uma intolerância entre as diferentes fações políticas, umas mais moderadas, outras mais radicais, e que acontecem não só entre Partidos mas mesmo em divergências internas, mais ou menos acentuadas. As posições extremam-se em episódios de alguma violência, física e psicológica, com provocações, ocupações, saneamentos, assaltos e mesmo alguns ataques bombistas. 

			Ainda assim, Basílio destaca também (além dos exageros cometidos de parte a parte) este período subsequente à Revolução do 25 de abril, como uma época de grande criatividade e de impulso associativo, importante para o desenvolvimento de um espírito democrático e de Liberdade, assim como as conquistas relacionadas com a Segurança social, a Educação ou o Serviço Nacional de Saúde, enquanto bens disponíveis e acessíveis para todos. A preocupação com os direitos dos trabalhadores, e a luta contra a edificação de grupos económicos poderosos, mantêm-se enquanto ideal por concretizar.

			A participação de Portugal na União Europeia é sentida como um potencial de crescimento e de desenvolvimento, desde que se cumpram com seriedade os objetivos de distribuição dos recursos. 

			A análise sobre as opções políticas e de Governo de outros países é feita com grande cautela e preocupação relativamente à (des)informação que possa existir, salvaguardando a apreensão com que vê surgir movimentos de “extrema-direita” e populistas, nas sociedades ocidentais. Sobre os regimes políticos associados ao Comunismo, como a Venezuela ou a Rússia ressalva a necessidade de se ter como objetivo final, sempre, a salvaguarda dos interesses do povo e a luta pela melhoria das suas condições de vida, considerando que os regimes fracassam quando a procura da concretização destes ideais, por algum motivo, não está contemplada. 

			Quer se trate de países soberanos ou de pessoas Basílio entende, como valor fundamental de convivência, o respeito mútuo que deve existir, ainda que as posições ideológicas possam ser diferentes. A amizade e a camaradagem são bens a preservar independentemente das opções políticas… e a luta pelo progresso e pela melhoria de condições de vida dos mais desfavorecidos é um ideal de abril por cumprir… sempre! 

			O 25 de abril e o 1º de maio de ‘74

			I - É nesse ano ainda que vem p’ra Alcobaça, em ’74?

			B - É já em ’75! Que eu passei cá esse ano em ’75. Aí é que já andava mais diretamente ligado… (…) Embora não estivesse muito diretamente lá na vida… pronto, ia às Assembleias… (…) No ano de ’75 permaneci quase sempre cá! Aquele ano quente em que nós… Há aí um movimento democrático que começa a tentar fazer uma série de eleições nas juntas de freguesia… Fomos aqui, fomos acolá, tentando fazer todas as substituições através de eleições… Muita gente disse que não era, mas realmente era escolhas, escolhas democráticas! Intensificámos o convívio com o Sr. Afonso (o avô de meu marido) que era um apoiante, um dos nossos grandes apoiantes lá dos Montes! Vinha aqui às sessões, ele!... (…)  E tentámos fazer reuniões aí, em toda a parte, p’ra elegerem novas Juntas! Comissões Administrativas! Até haver eleições formais. E isso foi feito assim. E, às vezes, ainda com problemas terríveis: lembro-me uma vez, a gente foi aí p’ra um sítio, e depois, lá no encontro, o Sr. Ventura ‘tava a tentar falar e as pessoas a passarem de mota só p’ra não o deixarem falar! Porque depois, chegou aquela fase em que as pessoas estavam contra nós e tal… Ih, pá, isso foi um período… (…)

			I - O Dr. Basílio nunca esteve preso, não?

			B - Por acaso não calhou, tive sorte! Uma vez (mas isto não é preso, só estivemos um tempozito), que fomos de Coimbra p’ro S. João do Porto… E isto era em plena crise! ‘Tá a ver, isto era em junho, em plena crise académica de ’69! É claro, a malta levava muitos Comunicados e era exatamente para os deixar lá na Festa. Mas deve ter havido uma denúncia e pararam primeiro a gente (ri-se), a Polícia manda-nos parar! Já fomos depois, de madrugada é que fomos depois p’ro S. João, comer qualquer coisa…!

			Mas, nessa parte tive sorte posso dizer que tive sorte! [Era] filiado, mas também não pertencia a nada! (faz um esforço para recordar outros camaradas que tenham tido sorte diferente) Também da minha idade, não foi praticamente ninguém, mas… uma vez aconteceu um (que eu muitas vezes recordo), choque direto! Por exemplo: uma vez venho ali eu a chegar de Coimbra também, ia p’ra visitar o Chefe da estação do Valado [de Frades] que morava ali perto, o P., chego lá e diz-me a mulher “Olha, levaram-no! A PIDE levou-o, pá!” … a gente vai p’ra cumprimentar um amigo e “A PIDE levou-o, pá!” 

			B - E, depois, o curioso é isto: é que na véspera do 25 de abril, pá, lá um colega que me convidou p’ra jantar, fomos jantar os dois. ‘Tivemos toda a noite a falar como é que “aquilo” … quando é que “aquilo” seria (ri)… Quando, no outro dia de manhã, pá, quando a gente vai p’ra Base, pá, íamos num autocarro que vai p’ra Sintra, um autocarro que vai ali pelo Marquês de Pombal, quando a gente vai p’ra Base, pá, a partir de certa altura, começámos a perceber, na Rádio, a gente viu pelo tom das músicas e pelo comunicado. (…) Mas é curioso é ‘tarmos todo o serão “quando é que é, quando é que não é…” e…

			I - …. E a “coisa” a acontecer…

			B - … E a “coisa” a acontecer… Porque na altura falava-se muito também duma “coisa” de “direita”, tínhamos muito receio que fosse “outra” que se perdia, outro golpe que se falava muito também! 

			Depois, é muito giro, na Tropa começa a haver as Assembleias. Naquele dia, lá o Comandante foi surpreendido, e ficámos lá. Aqueles que queriam vir cá fora, não pudemos vir. E o jantar acho que foi uma espécie de “omeletes” ou assim umas coisas, que não ‘tava previsto… Ainda ficámos lá esse dia, e, pronto, depois já era uma grande alegria nas ruas! Uma alegria! 

			 E… depois lindo, lindo, além disso é a seguir, a semana seguinte…

			I - … O 1º de maio.

			B - … o 1º de maio. O 1º de maio é que é uma coisa espantosa! Foi uma experiência, pá… É uma Festa! Não havia divisões, não havia nada… é uma Festa mesmo, aquele 1º de maio lá em Lisboa, lá na [Avenida] Almirante Reis! 

			E depois, mais tarde, no Estádio17, é uma coisa louca, pá! Ao princípio, nós estávamos na dúvida, se saíam os presos, se não saíam, enfim… “Falta esta! Falta aquele!” … E quando encontrávamos aqueles amigos, logo aí, eh pá, que festa! P’ra certas pessoas, era a interrogação de ver os que lá tinham saído da prisão “Onde é que ‘tá esta, onde é que ‘tá aquele, a ver se aparecem… olha, aquele amigo nosso, pá, a ver se aparece…”, O reencontro com eles, pá!... O reencontro com eles…! Depois toda aquela Festa, pá! Aquilo não havia brigas, não havia nada18! Uma coisa linda, uma Festa! É uma certa sorte, a gente passar por isso, pá! 

			E que me calhou ‘tar de serviço também, por acaso, na véspera! Na véspera do 1º de maio, portanto, de 30 de abril! ‘Tava de serviço lá na Base. Portanto só saí de manhã da Base, p’ra ir p’ras manifestações, aí já podíamos andar…

			I - E, aí nessa altura, sabiam claramente que ia haver essa… essa concentração…?

			B - Ah, a manifestação foi logo convocada!

			I - … na [Avenida] Almirante Reis…

			B - Na [Avenida] Almirante Reis! Eh pá, uma coisa… que coisa linda! Que coisa linda! Isso já foi convocado, porque logo ali a 27 ou 26, foram as pessoas p’ra ver se saíam os presos políticos, e a receber os presos políticos, mas isso a gente ‘tava na Base também tínhamos que cumprir o horário, pelo menos… (…)

			I - O que é que para si representava o 25 de abril na altura, o que é que se conseguiu e o que é que ainda ‘tá por conseguir?

			B - Pois, p’ra nós era o realizar de um grande objetivo, das lutas pela Liberdade e pela Democracia, etc, etc. e, então da maneira como foi, ainda mais motivador se tornou. P’ra quem vinha já das lutas antifascistas e toda essa luta pela Liberdade, é um momento lindo! De uma grande transformação! Em que se procura reunir a participação de todos! 

			A princípio tudo muito… tudo muito puro. Depois começa a surgir divisões… (quem explica isso muito bem é o General Vasco Gonçalves, numa entrevista que a Manuela Cruzeiro lhe fez, uma entrevista em livro… Ele explica muito bem) …Depois aquelas contradições, aquelas divergências, duns que queriam a via revolucionária, doutros que queriam já um bocadinho mais “devagar”, ou um bocadinho mais p’ra “trás” … E então aí começa-se a andar p’ra trás, mas aqueles primeiros tempos são mesmo do realizar do sonho, o grande sonho dos antifascistas! 

			E a maneira como foi realizado, praticamente sem uma gota de sangue, é outra coisa que motiva… E ainda outro aspeto (que muitas vezes não é apreciado, atacam-se muito os militares, atacam isto) de ser dos poucos lugares no mundo onde os militares assumiram um compromisso, que era p’ra realizar umas eleições no ano seguinte, e realizaram-nas! Da Assembleia Constituinte! Isso acho que merece um respeito muito grande! 

			Das diferenças aos exageros

			B - Depois há aquelas incertezas… criou-se um grande alarmismo, também… “Agora vão tirar as coisas às pessoas…, vão tirar isto e aquilo!” … Muitas pessoas, sem formação política, que aceitaram aquilo quase como se fosse verdadeiro! O que, sabemos nós, que não era, não é? 

			Depois vai-se acumulando, vai-se acumulando aos poucos, essas diferenças, e aqui então… Os assaltos, os assaltos aí… os assaltos aí foram uma coisa terrível. Uma coisa sem jeito nenhum e duma violência… duma violência muito grande… Aqui foi o assalto à sede do PCP foi em… em…

			I - ’75 ou ’76, p’raí…

			B - ’75, 21 de julho de ’75. E foi uma coisa tenebrosa, é claro! Ainda houve pessoas que tiveram que ir p’ro hospital… Os camaradas que lá estavam! Isso foi uma coisa vergonhosa! Sem jeito nenhum! As pessoas vinham p’ra ali, arregimentados, sem jeito nenhum, pá! Nessa altura, por exemplo, eles usavam esse alarmismo todo, pá… “e pronto, eles querem dar cabo disto tudo, querem tomar conta das fazendas, querem tomar conta disto e daquilo (das fazendas, dos campos!) e disto e daquilo, pá! 

			Mas que processos eram usados… os ataques às pessoas, as ameaças por telefone, o lançamento de boatos… e, depois, a rede bombista…

			I - Também se sentiu aqui em Alcobaça?

			B - Também se sentiu alguma coisa aqui, embora aqui mais na parte de assaltos! Por exemplo, aqui no concelho, os edifícios atacados à bomba, foram ali p’ros Casais de S.ta Teresa, ali à beira da estrada! Que, na altura, era aqui do nosso J.T e da G., uma coisa de antiguidades (porque eles eram de “esquerda” aquilo estava referenciado lá pelos bombistas) Só que quando eles lá chegaram, aquilo já tinha sido vendido a um homem “de direita”! (ri-se) Isso até vem num livro! Veja lá a estragação…! (continuando a rir)

			I - … Chegaram a destruir?!

			B - Pois, pois meteram lá a bomba e tudo! Havia cada uma…!

			Pronto, e depois há, realmente, esse dificultar aqui a Câmara: a Câmara depois elegeu uma Comissão Administrativa. Aquilo ficou com um certo equilíbrio partidário, mas embora com maioria de “esquerda”. E então, o assalto, sempre com a mesma história! De tirarem de lá os comunistas e de tirarem “estes” e “aqueles”! Fazem um assalto à Câmara… e eles mal puderam reagir aquilo, mas não havia razões nenhumas! Não havia motivos palpáveis, porque eles eram corretos e até não faziam mal a ninguém, nem nada…! 

			Mas pronto, essa onda de violência… até que, finalmente depois, fez-se as eleições, já as eleições p’ras autarquias, e depois deu o que deu… Mas, depois até mesmo aqui, o recenseamento eleitoral correu muito bem. Era o Sr. P, o Presidente da Comissão… da Comissão Recenseadora, que era um trabalho que era novo na altura, fazia o recenseamento dos eleitores, que era um trabalho muito bem feito… embora depois dissessem que ele tinha ali influências partidárias, e que era isto… 

			Mas foi uma coisa… pronto, são coisas tristes, que não estavam de acordo com a Democracia! Por exemplo, assaltaram também, assaltaram o escritório do Dr. V…. houve pessoas que sofreram muito. E então o ataque aos escritórios assim de advogados progressistas, cuidado…! O Dr. Vereda era um exemplo, também aqui em Leiria… 

			Nas primeiras eleições, os delegados dos partidos de “esquerda”, não era fácil, aí, em certas freguesias! Uma vez tivemos que ir buscar lá dois camaradas, fomos buscar lá o A. ali, a Turquel, que foi quase! Porque aquilo parecia um golpe! A gente vai, parou ao pé da Junta de Freguesia, ele entrou e a gente trouxe-o! (ri-se) Depois houve essas mudanças também ao nível central, e ganhou o famoso Grupo dos Nove19, que entendia que ‘isto’ estava a andar depressa demais, e que depois, saiu o general Vasco Gonçalves… e as coisas foram andando… Depois já era o jogo partidário a influir também… Depois começou a haver eleições p’ros vários órgãos, pronto, e as pessoas começaram a usar o seu direito de voto! Umas vezes com muita afluência, menos afluência, mas, pronto, esse era um dos objetivos também com que tinha sido feito o 25 de abril e, portanto, ainda bem que se viu realizar! Embora aí, já, depois, do ponto de vista social, parece-me que houve aí certos… há recuos, em relação ao que se pretendia e ao que se conseguiu fazer, começa a haver certos recuos… e, pronto, é como estamos!... Tem-se vindo a andar!

			Mas, tirando isso, eles dizem que não, mas houve exageros, mas exageros… houve de todos os lados. Mas isto foi realmente, a forma como começam depois a ser atacadas as forças progressistas… enfim, isso aí é o contrário exatamente duma Democracia… (…)

			Esquerdas e direitas

			B - Mas foi uma época de uma criatividade espantosa… as pessoas se associarem, criarem as suas associações… Muitos dos lares que hoje há, as coletividades, vêm desse tempo, pá, a malta se ter mobilizado…

			I - Por exemplo, em que é que sente que existe o maior recuo… o que sente que está mais LONGE de concretizar?

			B - Pronto, com o 25 de abril os trabalhadores iriam assumir um papel maior, as classes desfavorecidas, os campos, etc, numa perspetiva revolucionária. Depois começamos a ver que começam a regressar os poderosos, começam a regressar a pouco-e-pouco, e a instalar-se, e a exercerem o seu poder, a tentarem retirar alguns direitos às pessoas. É tudo isso!

			Isto também não era p’ra deitar abaixo aí as pessoas! O espírito não era esse de maneira nenhuma! Era apenas, aquele grande poder dos monopólios, fosse eliminado, mas em favor das pessoas, das pessoas em geral! E, claro, que isso não dispensava depois a competência, do ponto de vista económico e do ponto de vista técnico, p’ra fazer andar as coisas! Não era p’ras coisas atrasarem, pelo contrário! O que é, é que foi tomado como um… primeiro, era o que se dizia “Pá, vão acabar com os campos, isto tem que ser tudo privado ou privatizado!” Ó pá, nem tanto, não era assim. Não era bem assim, também! Porque, às vezes, o que é que interessaria a um Governo ‘tar a… (ri-se) a privatizar os campos… p’ra arranjar mais problemas! (ri de novo) E nessas e outras, pronto!

			I - Depois como é que vê a entrada de Portugal na C.E.E., na altura, em ’86, o que é que lhe parece…

			B - Pronto, da “parte esquerda”, entende-se que não era totalmente favorável. Havia, há dias, um deputado que estava a pôr as coisas assim “Bem, pode entrar na União Europeia, mas é bom que tenhamos direitos, todos iguais aos outros!” Desse ponto de vista já é muito mais interessante! Agora, quando a pessoa acaba por ficar dependente. Ficar dependente e receber realmente (porque houve muitos apoios, apoios do Fundo Social Europeu! Alguns foram estragados, outros eram p’ra agricultura, mas acabaram nuns carros bons! Ou acabaram noutras coisas! 

			E isso já vai de uma certa vigilância, de quem depois vigiava a atribuição desses Fundos. Tem muito a ver com isso. E aí, depois, é o jogo político a funcionar: é se ganham as eleições… E já não havia maneira nenhuma de que o poder fosse parar aos trabalhadores ou coisa parecida!

			I - Qual é que é a grande diferença (se tivesse que explicar, por exemplo, aos meus filhos) a grande diferença entre a “esquerda” e a “direita”? O que é que lhes posso dizer?

			B - É que a “esquerda”, normalmente, é muito mais sensível ao social e entende que, por exemplo, certos bens devem ser públicos, seja a questão da água, seja até do fornecimento da energia. Essas coisas fundamentais! A saúde (não é ‘tar a excluir o privado), tem uma forte estrutura pública para que os mais desfavorecidos possam ter acesso a esses direitos, como a saúde, a educação, etc, etc. A grande diferença, dá-me ideia, é que a grande diferença entre “esquerda” e “direita”, é que a “esquerda” é muito mais sensível a estas coisas públicas e sociais, já que a “direita” é muito mais conservadorismo, um certo conservadorismo… vamos lá ver: “quem ‘tá bem sempre ‘teve” e é quase uma coisa que vem por herança… não está bem, mas não se vai tirar as heranças às pessoas, não é? P’ra explicar isto aos miúdos é um bocado assim, é o assentar do social e do que seja público… (sempre sem desincentivar essas boas iniciativas que se fazem, que estão entre o público e o privado, como as Misericórdias, e essas coisas todas, que isso já vem de longe, já vem até de anteriormente). 

			E depois, normalmente a “esquerda” é também mais aberta ao futuro, ao progresso (hoje em dia, a “direita” também é, hoje em dia também são, e às vezes na ciência e no resto…) e que acaba por se tirar proveito, mas embora enquanto que a “esquerda” acha que o proveito deve ser repartido por todos, já a “direita” … se não houver um bom Serviço Nacional de Saúde, e se isso não for público, depois quem tem dinheiro é que tem saúde! Como acontece em vários países!

			I - Como é que vê o aparecimento destes personagens, do Trump e do Bolsonaro,  a aparecerem… e a ganharem eleições?

			B - Pois, é uma coisa preocupante! É que parecem muito familiares às pessoas (e hoje em dia, é mais fácil parecer familiar às pessoas, com os meios audiovisuais e com isso tudo. Hoje em dia, o que era, dantes, difícil chegar às pessoas, hoje não custa nada!), e depois, tentando usar uma linguagem de aproximação, é duplamente enganoso. Quer’ dizer, começam a dizer mal dos políticos todos, da política organizada, p’ra depois aparecer um deles, tipo Trump, ou tipo Bolsonaro, que afinal depois os ilude a todos muito mais! O chamado Populismo! Enquanto andam com “essa”, há de haver gente muito mais esperta a safar-se…! (ri-se) Num 25 de abril, uma vez, citámos aí uma coisa do jornalista que já falámos, do escritor, do Carlos Pinhão: enquanto as sardinhas andam todas a dizer mal umas das outras e a lutarem umas com as outras, os tubarões vão-se aproximando…e é só armarem-se em bons! Tipo Trump, ou tipo Bolsonaro! 

			I - Sim, mas não só, não é? Na própria Europa, na Hungria, na Polónia…

			B - … Com essa tal ilusão… “os políticos são todos uns malandros, pá, isto é tudo uma gente corrupta, pá, nós é que somos bons…” Então e depois o resto? Então, o mundo parou? Deixou de haver luta de classes? Não deixou, não é? E o Churchill tinha um bocado de razão naquela história: a Democracia pode não ser boa, mas não sendo boa, ainda é o regime onde se pode viver! É preocupante! 

			Contra isso, os Partidos (e toda a gente, aliás!), deverá lutar também, não dando azo às críticas. Portanto, se houver justificação p’ras acusações de corrupção, que deixem de ser corruptos e que não entrem na corrupção! E depois, que sejam exemplares! As pessoas que exercem cargos políticos, que sejam também exemplares! É isso que se exige. O resto é terrível, pá! E cada vez mais! Porque parece que a alternativa é aparecer assim um Ditador qualquer, e pronto! Aparece… e não, não é isso que queremos!

			I - …Temos depois também o Maduro, na Venezuela…

			B - Sim, na Venezuela, é verdade! Claro que num Regime desses também se exige que, pelo menos, que se cumpram os ideais dos Programas! Não ‘tá dispensado disso! O que a gente nota também por vezes, é que esses países, acabam por ser vítimas de um certo isolamento a que os outros os condenam, os outros mais poderosos! Ora, se eles estão, depois, sujeitos a enormes leque[s] de sanções, se não são ajudados pelos vizinhos, se os vizinhos não lhes compram as coisas… como é que eles podem andar, não é? É que isto é uma interrogação que se põe! Portanto, aquilo que está a acontecer não é bom, dá-me ideia de que não é bom p’ra ninguém! E as pessoas estão a sofrer, etc, etc... agora, teremos também que refletir, vamos lá ver o que é que é, ou porque é que se chegou, ou se se chegou a uma situação destas, porque é que se chegou, não é? Porque é que se chegou? Portanto, aí tem que haver abertura da parte de quem está no Poder, mas também uma certa seriedade… O que me parece é que o julgamento que se faz disso, às vezes, ignora-se uma das partes! Dá ideia [de] que se o regime fosse outro, era uma maravilha… ou diziam que era uma maravilha.

			I - Não lhe parece também que, de certa forma, o próprio Regime se fechou um pouco sobre si próprio... ou não?

			B - Pois… isso é que é sempre muito delicado… Isso aí é que é muito delicado… Também não tenho conhecimento suficiente…Tem que haver uma certa abertura a pouco-e-pouco…

			I - Exato. ‘Tava a pensar agora, nem tanto na Venezuela, e Cuba20  também não é exemplo, porque Cuba também houve realmente aqui um fechamento do próprio mundo…

			B - Porque são países exatamente… Mas depois também os outros contribuem muito p’ra isso, porque tentam isolá-los… (…)

			Mas o problema é que, às vezes, o que nos faz interrogar é isso, pá! Se aquilo não tivesse petróleo, ninguém se estava a chatear com o assunto! (ri-se) Se fossemos nós, ou qualquer um… (apesar de, sempre que surge qualquer coisa nesse sentido… o 25 de abril, também sofrer alguns ataques daí, dos americanos! Nós sabemos que os americanos, o Carlucci21 ‘teve aí, a apoiar uma certa fação, Na altura julgavam que isto depois virava aí uma parte socialista, aqui na Europa, e então cuidado! Cuidado!)

			I - Em relação aos Países de Leste e à queda do Muro de Berlim, esta abertura que surgiu depois também, esta modificação… como é que viu esta transformação…

			B - Pois, é que se as coisas caem… se aquilo vai abaixo é porque não terão sido explorados devidamente, os caminhos que a situação abria. 

			Em certos aspetos, as pessoas que vêm de lá, dizem que… (pronto, é a tal história!) na parte social, e na parte cultural, tinham umas coisas asseguradas, outros aspetos podem não ‘tar tão… na parte da saúde, se falar aí com uns ucranianos, malta que vinha até com uma formação intelectual muito grande. Mas que depois se tornou difícil, com a Guerra Fria22 e o conjunto da economia do país. O tempo não ‘tá parado, e quem está à frente desses países, terá também que perceber isso (…) Não é fácil! Também não é nada fácil… Assim como, às vezes, nós facilitamos, pá, ‘tamos a mandar palpites sobre este ou sobre aquele… isto é o que nos chega. É o que nos vai chegando, mas não estamos lá! Mas é outro dos aspetos do tal conflito, da tal luta dos próprios países e das próprias visões políticas de cada país. 

			Uma questão de Respeito

			B - (…) Aí, o que importa (na minha opinião, que não sou nada, não é?), aí o que importa, é haver um respeito, um respeito muito grande em todos os Países uns pelos outros. Claro, que percebo para, às vezes, para instituir a Democracia aqui e acolá, há essas sanções políticas e etc, etc… Mas isso passa por um certo cuidado, também. É muito difícil… Bom, o tempo o dirá. E oxalá que seja um bom discernimento… Mau, mau era um conflito armado ali. Muito mau, mau era isso! 

			E depois, pronto, podemos sempre falar com muitos portugueses que vêm de lá, ou que lá estão, até p’ra percebermos melhor disso. Que a situação não é boa, não é! (…)

			I - Ainda há causas que valem a pena?

			B - Há, ainda há! Esta continua a haver! É uma causa que a gente não abandona… Neste sentido, de ser dado às pessoas os direitos que as pessoas têm. Pronto, o projeto é mesmo este, não é uma mera influência do Poder ou a conquista do Poder! É muito mais um meio do que um fim em si mesmo. É um meio… pelo menos, da nossa parte! Se vir, por exemplo, a malta da CDU, normalmente há um Princípio que é “Não ganharem, nem perderem, com a Política”! Se ganharam como professores, continuam a ganhar como professores e o resto vai p’ro Partido! (…) É assim! É ‘assim’ porque nos parece correto! Não deve de ser prejudicado, mas também não deve obter… (…)

			I - Mas sente que o Partido ainda consegue mobilizar gente jovem?

			B - Ainda mobiliza alguém! Talvez menos aqui do que noutros lados… Nunca foi fácil, aqui… Aqui nunca foi fácil!

			I - O Património Cultural tem uma carga grande de conservadorismo?

			B - Tem, aqui tem… Não sei porquê, mas acontece aqui, mesmo nos tempos áureos, pá… Ao princípio, os adeptos do 25 de abril e os contrários, uns deitavam foguetes na véspera do 1º de maio e outros no 1º de maio… No 1º ano, pelo menos, aconteceu isso! Mas já antes do 25 de abril, havia ali o M. C., (que era um senhor que era taxista, irmão de um famoso António Tereso, que foi chauffeur do Álvaro Cunhal23 e que é o autor daquela fuga muito famosa, num carro do Salazar24…) no 1º de maio ia ao castelo deitar uns foguetes! Mas depois do 25 de abril, logo naquele primeiro ano, chega-se a 24 de abril, e… os conservadores, digamos assim, deitavam os foguetes, e a gente deitava no 25!

			I - … Eles deitavam no 24… (risos)

			B - Eles deitavam no 24… e a gente deitava no 25! Era, era a novidade! 

			E há uma história engraçadíssima que é, por exemplo, acho que foi a L. F. que a gente pediu p’ra ir encomendar, os foguetes ali à Calvaria. Ela foi lá, mas depois disse “eh pá, mas depois eu tenho dificuldade em vir cá buscá-los, tal-tal, tal-tal…” “A senhora não se incomode, a gente leva p’ros ‘outros’, também leva p’ra vocês!” (ri-se) 

			E depois há mais outras coisas com piada. Nesse dia, naquele 21 de julho, no assalto ao Partido e ali à Câmara (…) armei-me em esperto, também… “Eh pá… o que é que será isto? Deixa-me ir lá ver…!” …espreitar, p’ra ver se percebia alguma coisa! Começo a subir a escada da Câmara, pá, acho que fui conhecido, ‘tava já conhecido do “inimigo”, o que vale (desfaz-se a rir) … o Chefe da Polícia (meio em sussurro) “venha cá p’ra cima, venha cá p’ra cima!” … Portanto, fui retido, não fui detido, fui retido na Polícia! Deu-me almoço e tudo! Foi lá a mulher levar o almoço p’ra gente…! (Noutro dia, ao contar-me este episódio, acrescentou entre risos: Ainda hoje me lembro que foi peixe cozido, com batatas e grelos!) São episódios engraçadíssimos! De maneira que era possível naquele tempo! Naquele tempo era possível, isso! Mas se não fosse ele, naturalmente, candidatava-me ali a um… 

			Lá em Leiria… houve esses assaltos todos, houve um assalto à sede, à sede do MDP… (Vou-lhe contar agora uma coisa, muito pouca gente sabe, só quem lá estava é que sabe!) No assalto à sede do MDP, que era ali perto da Sé, a maneira como são repelidos os assaltantes é que é uma maravilha, pá! Havia lá um dos camaradas que era apicultor, pá, e então, mete lá um… (ri-se) mete lá um enxame… lá dentro… claro, quando vêm os assaltantes, levam aquele banho de luz… CATAPUM! Pronto, já cumpriram a sua função revolucionária, as abelhas! (risos) Isto, pouca malta sabe isto! (ainda a rir) … Do que a malta se lembra… Mas foi giro!

			I - Como é que acha que se poderia mobilizar mais os jovens, p’ra este tipo de preocupações? Ou seja, o que é que acha que, por exemplo, com a sua filha funcionou e com alguns jovens… o que é que funciona, o que é que pode apelar à mobilização…

			B - Creio que vai muito do tipo de propostas dos Partidos. Tem que haver um respeito grande pelos jovens (e penso que há!), sabendo ouvi-los também para as decisões, porque à medida que eles [se] vão também enriquecendo culturalmente, entusiasmam-se também pela força dos tais princípios. Portanto, não ‘tar a desviá-los p’ra estas coisas da política-espetáculo, mas das coisas muito concretas… No fundo é, dá-me ideia, que é um problema de clareza… de clareza, sinceridade e… autenticidade dos projetos e de serem ou não praticados. Se a gente ‘tá a entusiasmá-los p’ra isto ou p’raquilo, e depois também não pratica, também é um mau exemplo! Também é um mau exemplo! Portanto, penso que tanto p’ros jovens como p’ros adultos, o exemplo é fundamental! 

			E depois, saber (como em tudo!), saber ouvi-los p’ra ver como é que eles entendem estas coisas. Não andarem cá p’ra conquistar postos, mas para servir!... Pois, e que as pessoas ganhem também um certo sentido de serviço, de serviço à comunidade! Serviço em que participam, participam ativamente! E depois, saber ouvi-los nos problemas que eles têm. Eles próprios enquanto estudantes, intervêm, nessas lutas! (…) 

			I - Fazia sentido, hoje, uma Casa da Amizade?

			B - Faz sempre, faz sempre! Embora, eles agora têm acesso a muito mais coisas [do] que nós. E essa confusão, não sei se ajuda, se… Mas Casas da Amizade fazia sempre jeito! O Nuno Monteiro, o tal professor que morreu o ano passado, ele via as coisas muito além do que nós víamos. Do que nós víamos na altura, mas que achávamos que era muito bom… Hoje, não sei… hoje, cada um vai p’raqui e p’racolá… Mas interessava arranjar meios de mobilização, intervenção!… E, creio, que só se vai por informação, por rigor, pela entrega às coisas… tem que ser por aí! 

			Normalmente, na parte da CDU, há essa preocupação, da tal participação dos homens e das mulheres nas coisas, pá, pronto! Há uns mais participativos, outros menos, como em tudo! Como em todos os Partidos! (rindo)

			Claro, hoje em dia, há uma coisa tremenda que desvia as pessoas das eleições, que é o sensacionalismo, esta coisa da notícia!... (…) Claro que as notícias têm de ser dadas! Agora, a informação não pode estar a excitar a população e o leitor, penso eu! Tem que haver um equilíbrio! Porque eu vejo aí em certas televisões, a gente vê-as e parece que o país é só aquilo, pá! (…)

			I - E é a divulgação…

			B - A divulgação acaba por ser exagerada e provoca uma banalização dessas coisas… o Mário Castrim dizia uma coisa muito engraçada... Nas críticas de televisão, na altura, lembro-me que ele dizia isso mesmo: queríamos ver um filme de violência fora de casa… quando a gente sai de casa, já tudo é diferente, tudo aquilo é ficção! Agora, na televisão, na nossa casa, a ser dado em direto, começamos a achar que aquilo é natural… eh pá, isso não é natural, pá! Não é natural… Como a gente vê agora, ainda ontem lá no Brasil25, depois lá com a mania das armas… É mesmo isso… as questões, ao princípio, eram mais, realmente, como diz, as comemorações eram muito mais livres! (…)

			Realmente as pessoas, naqueles primeiros anos, notava-se que havia um sentimento geral de esperança! De esperança… Era “um grande amor à camisola”, toda a gente ‘tava “por amor à camisola!” Depois, começa a tal luta de interesses, os grupos a aparecerem, os grupos económicos, a seduzirem também alguns Partidos… Agora, ao princípio, toda essa pureza é que é inesquecível, é o 25 de abril! …Felizmente continua! “Abril sempre!”, como dizia o outro… (ri-se) 

			CARLOS

			“Capítulo I

			O Partido

			Artigo 1.º

			2. O PCP é a vanguarda da classe operária e de todos os trabalhadores. O papel de vanguarda do Partido decorre da sua natureza de classe, do acerto das suas análises e da sua orientação política, do projecto de uma nova sociedade, da coerência entre os princípios e a prática e da capacidade de organizar e dirigir a luta popular em ligação permanente, estreita e indissolúvel com as massas, mobilizando-as e ganhando o seu apoio.”

			(PCP, 2013: 89)

			 

			Que força é essa

			Vi-te a trabalhar o dia inteiro

			construir as cidades pr’ós outros

			carregar pedras, desperdiçar

			muita força pra pouco dinheiro

			Vi-te a trabalhar o dia inteiro

			Muita força pra pouco dinheiro

			Que força é essa [bis]

			que trazes nos braços

			que só te serve para obedecer

			que só te manda obedecer

			Que força é essa, amigo [bis]

			que te põe de bem com outros

			e de mal contigo

			Que força é essa, amigo [bis 3]

			Não me digas que não me compr’endes

			quando os dias se tornam azedos

			não me digas que nunca sentiste

			uma força a crescer-te nos dedos

			e uma raiva a nascer-te nos dentes

			Não me digas que não me compr’endes

			Que força é essa

			...

			Vi-te a trabalhar o dia inteiro

			...

			Que força é essa 

			…

			Sérgio Godinho, 1971

			(“Que força é essa” cantada ao vivo no Campo Pequeno, no concerto “Três Cantos” de Sérgio Godinho, Fausto Bordalo Dias e José Mário Branco, em 2009, transmitido pela RTP1, a (re)visitar em https://www.youtube.com/watch?v=-42ZiDIZ7KM )  

			Marinha Grande

			A Marinha Grande assume-se, desde cedo, como uma cidade fortemente industrializada. Situada no distrito (e nas proximidades da cidade) de Leiria, define-se, no entanto, por uma cultura própria, intimamente ligada à classe operária. A irreverência, a contestação, a capacidade reivindicativa e sindical, refletem parte de uma identidade coletiva que carrega consigo.

			Em franca expansão demográfica26 e, consequentemente, geográfica, a Marinha Grande alarga o seu território, diversifica a sua economia, sustentada ainda assim por um forte impacto do sector transformativo mesmo que, em resposta ao aumento do número de habitantes, comércio e serviços se vão multiplicando pela cidade a um bom ritmo. 

			A indústria, outrora ligada à transformação de vidro, atividade de onde se destacou a unidade de produção dos Irmãos Stephen para sempre ligados à história da cidade, hoje assenta sobretudo na produção de moldes e de plásticos. Atendendo a esta particularidade, diversificaram-se cursos de formação profissional, médios e superiores, que procuram cimentar competências nestas áreas, fomentando assim, um espaço de especialização que articula bem a oferta e a procura de técnicos e operários pelas unidades produtivas.

			Paralelamente, o recurso a empresas especializadas em recrutamento de mão-de-obra em regime de trabalho temporário implanta-se e cresce, enquanto recurso para as empresas locais, que podem assim por um lado responder às reais oscilações da procura, mas que encontram neste sistema, à custa da precarização do trabalho, uma forma fácil, recorrente e mais económica de contornar as obrigações contratuais e fiscais para com os trabalhadores. Claramente que, para estes, esta solução representa uma dificuldade acrescida de obter estabilidade profissional, de garantir um vínculo contratual efetivo, de ser remunerado de acordo com o trabalho que desenvolvem pelos mesmos valores praticados aos restantes trabalhadores da empresa, desenvolver projetos de progressão na carreira e na tabela remuneratória, construir planos pessoais (comprar casa, comprar carro, constituir família…) com base nas expectativas profissionais e financeiras. Acresce a falta de ligação emocional e afetiva quer a superiores hierárquicos, a colegas de trabalho e ao próprio nome / imagem da empresa, fator ‘desprezado’ por quem recorre a este tipo de solução temporária, mas não ‘desprezível’ no sentido em que a implicação do trabalhador na sua tarefa é fundamental para garantir parte da qualidade do produto final ou até a diminuição no valor de quebras de produção. 

			Carlos

			Abril de 2019… Abril chuvoso. Interrompe o período de seca que se adivinhava. E é num dia, assim, de chuva que encontro o Carlos pela primeira vez na Associação de Comércio e Indústria da Marinha Grande (ACIMG). 

			O Carlos é um jovem de 23 anos, natural e residente numa das cidades mais industrializadas do país. Foi-me indicado por alguém com quem me relaciono a título pessoal e que foi formadora do entrevistado num processo de Certificação Escolar e Qualificação Profissional, ministrado na Associação Comercial e de Serviços da Marinha Grande. Concluiu desta forma o 12º ano, no curso de Contabilidade.

			Quando o contacto por telefone, já lhe foi anunciado o trabalho que estou a desenvolver e a possibilidade de vir a colaborar nele, dependendo da sua disponibilidade. Explico-lhe sumariamente os objetivos a trabalhar. Disponibiliza-se imediatamente, com gosto por poder dar o seu contributo através da sua (partidária) visão da realidade, realçando que nunca participou em nada igual.

			Dou-lhe as informações relativamente à periodicidade e duração dos encontros e acertamos data, hora e local para a primeira entrevista. Fico de enviar-lhe SMS uma semana antes com o tema a tratar para que possa refletir sobre o que deseja partilhar. Reforço também a possibilidade de manter o anonimato e a confidencialidade de tudo o que não deseje tornar público, aspetos que reitero já no nosso primeiro encontro, antes de dar início à gravação da entrevista (para o que também solicito a sua autorização). 

			Embora, por uma questão de facilidade de organização e conformidade com as grelhas do guião de entrevista inicialmente propostas, mantenha a separação entre as três grandes áreas temáticas, avalio o discurso de Carlos como sendo intrinsecamente político, isto é, não falamos de família, de escola ou de trabalho sem integrar considerações sobre o funcionamento das Instituições ou sobre as relações entre classes. É assim que na análise que faz de cada proposta de reflexão ou de memória que lhe trago, Carlos inclui pensamento ideológico, por um lado reflexo da construção crítica que faz ao longo do seu percurso de vida, mas por outro, também se perceciona muito do resultado do pensamento construído no coletivo.  

			Durante os nossos encontros, o Carlos mantém um tom muito calmo e muito pausado, articula bem as palavras e enfatiza frequentemente, destacando no discurso o que parece merecer mais atenção (registado em maiúsculas). É um estilo que se assemelha ao de um professor que explica calmamente os conteúdos aos alunos, sem arrogância nem paternalismo/superioridade. Por vezes, esboça um sorriso, enquanto fala, mas quase sempre com um sentido crítico, não necessariamente irónico, mas também não por realmente achar graça ao que acaba de relatar. Utiliza vocabulário que caiu em desuso passado o período revolucionário que se seguiu ao 25 de abril, como “bufos” ou “fachos”. É evidente o entusiasmo que lhe trazem os temas associados ao sindicalismo ou à política internacional, discorrendo livremente, ligando temáticas quase ininterruptamente.  
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